
ANO LVI —NÚMERO 2898 O JORNAL MAIS ANTIGO E DE MAIOR TIRAGEM DE BARCELOS 

_ lar á 0mlhjl•liij 

s 

Redacção e Composição: 

Rua Barjona de Freitas, 26 — 28 
BARCELOS 

® Fundàdor e l.e Director: Rogério Calás de Carvalho 
Proprietários: , 

o Jose Lucindo Cardoso de Carvalho (Calás) e irmãos 

ilillM 

aüln 
N 

SEMANÁRIO REGIONALISTA 

POR PORTUGAL— POR BARCELOS 

ASSINATURAS: 

Ano, 40$00; Semestre, 20$00¿ Trimestre, 10$00—Metrópole 
Ano, 70500 .e 175$00 por aviao—Estrangeiro exeepto Brasil 
Ano. 50$00 e 115$00 . . —iAtramar e Ilhas 
Ano, 55500 e 160$00 a . —Brasil 

Publicidade: Os Srs. Assinantes gozam do desconto de 10% 

Director, Editor e Administrador: 

MÁRIO AUGUSTO VIANA DE QUEIRóS (DR.) 

SÁBADO, 4 DE FEVEREIRO DE 1967 

tar ,-• e_-;;rW;-.• 

≥ .- rei`: 

av a. e a • ••iF"a•,s _-.. 

Administração: Telefone — 82388— BARCELOS 

Impressão: Companhia Editora do Minho 

VISADO PELA CENSURA 

LUANDA É NOSSA — 0 notável incremento de construção civil é um dos 
índices por onde se pode avaliar o progresso económico e social de Luanda, 

onde se erguem já numerosos edifícios de grande porte. 
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Numa altura em que tando se 

fala da educação da juventude, a 
cujo tema dedicou o melhor do 
seu esforço, e saber, um ilustre 
Deputado da Nação, filho de Bar-
celos, o Professor Doutor Nunes 
de Oliveira, a quem não faltam 
justificados motivos, e vastas pro-
vas para propor acedidas terapêu-
ticas eficazes,... numa jóvem e bela 
cidade onde ainda hoje contrastam 
os espíritos desanuviados e cultos 
com os crápulas que de tudo se 
servem para conspurcar o meio 
social, numa terra onde ainda é 
possivel encontrar-se quem, à falta 
de melhor, desperdiça tempo e di-
nheiro, que não miolo, a endereçar 
cartas anónimas a esmo, hemos 
que convir na necessidade duma 
acção direta, e pronta, no que a 
temas educativos concerne. 

A superstição e a crendice po-
pular que ainda por cá se obser-
vam, o espírito de resignação deste 
bom povo, o fatalismo até, estão, 
quanto a nós, na base de quanto é 
necessário modificar para elevar o 
nível popular, e evitar a prolifera-
ção destes anímicos leprosos. Cabe 
para aqui transcrever hoje algu-
mas passagens dos escritos que o 
espírito culto e observador do 
Dr. Teotónio da Fonseca em boa 
hora nos legou, o que, de certo 
modo, justificam a existência dum 
rico caldo de cultura onde é pos-
sivel a vida e a proliferação de se-
melhantes trapaceiros. 

«Se este povo é religioso, não 
deixa porém de ser muito supers-
tigioso, herar ça atávica de seus 
antepassados. Apontemos algumas 
das suas superstições e crendices, 
Há muita gente por aí que acre-

dita ainda em bruxas e feiticeiras. 
As bruxas são mulheres que por 
pacto feito com o diabo se tor-
nam seres sobrenaturais, Fazem 
arrelias aos pobres seres ignoran-

Pelo Dr. Mário Augusto Viana de Queirós 

tes que nelas crêem, mas contra 
isso tem êles remédios infalíveis 
que lhë ensinaram desde pegãéni 
nos. Assim, trejugam-se os bois 
que vão apostos ao carro?— Dei-
ta-se a fralda da camisa de fóra 
das calças e benze-se com ela em 
cruz os animais aflitos, voltando 
logo a canga, ou jugo, ao seu 
lugar. 

Sente-se o efeito de um mau 
olhado quando se encontra uma 
mulher com fama de bruxa?... 
Esfrega se a testa com um alho 
ingrime (sem gomos ou dentes), 
e fica-se como dantes. 

Vêem-se bailar as bruchas nos 
altos dos montes quando chove e 
faz sol, ao mesmo t e m p o? ... 
Vêem-se perpassar à noite vultos 
na escuridão dos bosques e das 
devezas? Ouvem-se em noites tem-
pestuosas de inverno por cima dos 
telhados das casas as suas estriden-
tes gargalhadas?._ Faz-se uma 
figa, reza-se uma oração adquada, 
e tudo desaparece como p o r 
encanto. 

Deus deixou os males no mun-
do, mas também deixou os remé-
dios, é crença geral e arreigada 
entre o nosso povo. As feiticciras 
são mulheres sábias e de virtude 
(também há homens iméritos nes-
tas intrujices) que por meio de 
cartas, peneiras, novelos ou dei-
xando-se caír em êxtases fingidos, 
advinham e predizem o futuro, 
dizem o passado e dão remédio 
para os doentes e ainda para certas 
e determinadas pessoas gostarem 
ou aborrecerem outras. 

Se do mesmo casal nascer uma 
série de sete filhos do sexo mascu-
lino e o mais velho não for padri-
nho do mais novo, ou a este falta-
rem algumas palavras no batismo, 
está sujeito a correr o fado. É uma 
coisa bem triste correr o fado! 

O condenado sai de casa sorra-
teiramente em certas noites, des-
pe-se, deita-se, no sítio onde se 
espojou algum animal e, tomando 
a forma deste, corre, corre por 
esses caminhos e campos até ao 
romper do dia. Então volta ao 
mesmo sítio, deita-se outra vez, 
recupera a forma humana, veste-se 
e recolhe socegadamente a casa, a 
dormir o sono da manhã. Ë um 
martírio obscuro para o p o b r e 
condenado 1—Há um remédio in-
falível para terminar este fadário 
mas, dizem, é muito perigoso para 
quem o aplica: —é picar com uma 
agulha o corredor. Se lhe acerta, 
este retoma a forma,humana para 
jámais a perder; se não lhe acerta, 
acontece ao operador uma grande 
desgraça, que não sei qual seja, 
mas deve ser terrível, no d i z e r 
desta gente.> 

Há mais, muito mais, é o diabo, 
as almas penadas, o batismo so-
bre a ponte de Barcelos, as moi-
ras encantadas, a procissão dos 
defuntos, os tesouros escondidos, 
o ar ruim, e um nunca acabar de 
coisas que, e por hoje, não pode-
mos relatar, 

Os pobres crédulos por um 
lado, os refinados patifes, pelo 
outro, que sabem bem explorar 
aqueles cuja educação é mister 
não descuidar ... a bem de nós 
todos! 
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5.a feira, às 9 horas menos um 
quarto ouça na Estação de Mira-
mar de Rádio Clube Português, 
mais uma crónica de Página Re-
gional de Barcelos, um programa 

de Curado Ribeiro, com a locução 
de Maria Isolda, patrocinado pela 

PHILIPS Portuguesa e pelo seu 

agente nesta cidade: Armando 
Faria Fernandes, 
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CONEGO DR. ANTONIO DA COSTA LOPES 
O Senhor Arcebispo Primaz acaba -de nomear Cónego da Sé Metropolitana o nosso 

ilustre colaborador, Dr. António da Costa Lopes. 
Nascido na freguesia de Chorente, deste concelho, em 23 de Outubro de 1978, o 

novo Capitular formou-se em Filosofia na Universidade Gregoriana de Roma e é Professor 
distinto no Seminário de Braga. 

Ao «benjamim» do Senado Arquiepiscopal, que é também emérito investigador e 
notável publicista, 0 B A R C E L E N S E apresenta as mais efusivas felicitações, 
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A Mulher e a Criança 

O tema de hoje é ainda ca criança.» Ocupar-nos-hemos da sua 

Higiene Geral. — A limpeza do corpo é feita, normalmente, através 
do banho. Desde que não haja qualquer contra-in-
dicação, a criança deve tomar banho diáriamente. A 
temperatura da água será de 37.o no inverno e 35.o 
no período estival. No primeiro mês, no entanto, a 
água do banho deverá manter-se nos 37,0 quer seja 
na estação fria quer na estação calmosa. 
O aposento onde se dá o banho ao bébé deve estar 
isento de correntes de ar e a uma temperatura de 
18 o ou 20. 
O banho terá uma duração de 5 minutos, para o re-
cém-nascido, e de 10 minutos para os bébés maiorzi-
nhos. Deverá ser dado antes da refeição e de prefe-
rência à noite já que, actuando como sedativo, per-
mite à criança um sôno mais proveitoso e reparador. 
O couro cabeludo deve ser bem lavado, também 
diàriamente, e ensaboado por 3 ou mais vezes duran-
te a semana, para evitar a formação da chamada crôs-
ta do leite (gordura suja). Se mesmo assim esta apa-
rece deita-se, à noite, no duro cabeludo uma camada 
de vaselina esterelisada, que de manhã se retira por 
meio de lavagem com água fervida. 
Há ainda que prestar muita atenção às mãozitas dos 
bébés, porquanto fàcilmente as sujam e as levem à 
boca e aos olhos. Láva-las portanto frequentemente. 
As unhas das mãos devem cortar-se rentes e de forma 
mais ou menos arredondada; as dos pés serão menos 
rentes e menos arredondadas, para não encravarem. 

Quarto e cama — A criança deve ter o seu quarto de dormir inde-
pendente; contíguo ao dos pais, e nunca no quarto 
destes porque a criança necessita, àlém do mais, de 
dispor duma cubagem de ar nunca inferior aos 30 
metros cúbicos. 
O quarto ideal, sob o ponto de vista higiénico, deve 
obedecer às seguintes condições:—ser independente, 
possuir uma cubagem nunca inferior a 30D13, ser bem 
exposto às radiações solares, ser arejado, limpo, com 
soalho e paredes faváveis de cores claras e suaves 
(amarelo, rosa desmaiado, no inverno — cores quen-
tes—e azul, verde, cinzento, no verão—côres frias), 
desprovido de reservatórios de poeiras (certinas, ta-
petes, etc.), e a uma temperatura ambiente que oscile 
entre os 16 e os 20.0, durante os primeiros meses; 
depois, e aos poucos, vai sendo habituado à tempera-
tura normal do aposento, 
Durante os primeiros meses o leito da criança é o 
berço. Este deverá ser fixo e nunca de baloiço, com 
rodas altas. O colchão e a trevesseira devem ser de 
crina. 
Mais tarde o berço será substituido por uma caminha 
que deverá ser suficientemente espaçosa para não li-
mitar os movimentos do bébé. Terá grades laterais 
altas para protecção corporal. Será de fácil limpeza, 
com colchão de crina liso e pouco flexível, para evi-
tar as deformações ósseas. A travesseira não deverá 
ser muito grande nem muito alta. 
O restante mobiliário do quarto do bébé é semelhante 
ao do adulto, se bem que de mais pequenas dimen-
sões; contudo convém que seja essencialmente leve, 
gracioso, e de côres claras, não excitantes. 
Com estes pequenos cuidados será bom e confortável 
o quarto que destinareis ao vosso querido filho! 

FLOR SILVESTRE 

Subscrição Pública para o Monumento a 
JOAO DUARTE VELOSO 

A Comissão recebeu mais os seguintes donativos: 

Soma da nota última 167,940$40 

João Ilídio Ramos Vieira, de Barcelos 
António Guilherme Nunes Hall, do Porto 
D. Maria Armiada Sotto Mayor Vinagre, de Barcelos 
Engenheiro Francisco Leal Loureiro, de Viseu 
J. Calado, L.da, Armazém de Malhas, de Lisboa 
David Freitas, de Viana do Castelo 
João Domingues, de Viana do Castelo 
Equipamentos e Técnica de Electricidade, L.da, do 
Alberto Mota da Costa, do Porto 
Dr. Joaquim Nt iva de Oliveira, do Porto 
Domingos N1ai;alhães Júnior, do Porto 
Eugênio 1'inlieiio, de Viana do Castelo, importância 

inscrita na subscrição aberta pelo semanário 
0 BARCELENSE 

A rmazérn de Miudezas d _, 5• n'ari` m, L da, de Santarém 
Américo Pereira Henriques, de Alferrarede 

200$00 
2.000$00 
100$00 

1.000$00 
200$00 
500$00 
500$00 

Porto 150$00 
50$00 

2.000$00 
.500$00 

7,500$00 
1.000$00 
500$00 

Esc, 191.140$40 
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 Restauranterola da Avenida 
Todos os dias, esta acreditada casa 
serve: Arroz de lampreia e à bor-
daleza; rojoada e papas de sarrabulho; 
bacalhau inglês e várias especialidades, 
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V. Ex.a vai mandar pintar o seu carro? 
Se vai, exija que lho pintem com  
esmaltes D U L U X ou D U C O 

DUPONT 
AGENTE EINI BARCELOS 

DROGARIA PIMENTA DO VALE 
TELEFONE 82321 
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TELEVISORES e RÁDIOS e FRIGORIFICOS 
MAQUINAS DE BARBEAR e ENCERADORAS 
ASPIRADORES e GRAVADORES e GIRADISCOS 

Qualquer destes artigos só Philips deve comprar. 

Veja os novos modelos da série universo para 

este ano. Aproveite a campanha da PHILIPS 

Consulte o Agente Oficial PHILIPS em Barcelos 

Armando de Faria Fernandes 
Avenida dos Combatentes da Grande Guerra 

Telefone 82602—B A R C E L O S 

s 

Aviamento de receituário médico 
Grande sortido de arcos para óculos. 

FARMÁCIA LAMELA Rua D. António  
._e_ee ♦_e_e_e_e_eseoe_e_e_eoeoe_e_e_e_e_esse_e_e_e_e_eeeoeeeee_eoeee_eee_eoe_ 

RESTAURANTE PORTA NOVA 

1'aticipa que o serviço de COZINHA é dirigido 
por competente CHEFE, 

Adega—PORTA INOVA 

Os melhores Vinhos da Região e de Amarante. 

Café e Snack—Bar PORTA NOVA 
Continua com o seu esmerado serviço. 
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Agencia de L lag ens 

« • V I R A R» 
Campo 5 de Outubro, 16 — Telefone 82337— BARCELOS 

(VIAGENS TERRESTRES e AÉREAS • MARÍTIMAS E EXCURSÕES) 

Snr. Passageiro, se for para o estrangeiro de comboio, 

a bem do seu interesse, compre o seu bilhete nesta Agência: 

RESERVAS DE LUGARES e Preços mais baratos a Emigrantes 
às terças, quartas, quintas e sextas-feiras. 
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CASA FERRAGENS COUTINHO 

•CCT(•Lt11?•b l•L•t1E• I•OZd•ZYLYLO C• c•/ 2•/109• da 

Telefone 82501 

A RMEIRO S 

FERRAGENS e TINTAS e VIDROS 
ARMAS DE CAÇA E MUNIÇÕES 
AV. DR. OLIVEIRA SALAZAR, 74 a 79 
RUA CANDIDO DOS REIS, 2 a 4 

BARCELOS 
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Swico & Mea5aux 
Av. dos Combatentes da Grande Guerra 
154 -- B A R C E L O S--156 
A gente—Grundig e Artigos Fotográficos e Fotogra-
fia e Motores para rega e Rádios e Eléctricidade e 
Amplificações sonoras para arraiais e igrejas • Ofi-
cinas de T. S. F • Máquinas de escrever e calcular 

Õ P T I C A 

Empregado para 
Escritório 

Precisa empresa desta cidade. 
Com o 2.0 Ciclo do Liceu ou 

equivalência. 
Carta a «APARTADO 28— 

BARCELOS». 

César Cardoso 
ADVOGADO 

Lwrgo D. António Barroso, 9 

Telef. 82447 
Barcelos 
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Galegos Santa Maria — Telefone 84017 BARCELOS 

Vila F. S. Pedro 
Dia a dia vêem-se grandes modi-

ficações nesta freguesia. 
Há dez anos, só se viam nesta 

freguesia casas velhinhas e hoje só 
se vêm casas novas. Podemos afir-
mar que há dez anos para cá esta 
freguesia, tem seguramente mais 
50 por cento das casas que tinha. 
Por exemplo na parte de cima do 
Lugar de Paço Velho, só se viam 
bouças e hoje está tudo modifica 
do com a construção de prédios 
novos, quer grandes quer peque-
nos, conforme as possibilidades de 
cada um. 
Não esquecendo os nossos ca-

minhos, que se encontravam em 
deplorável estado e actualmente 
estão nas devidas condigões, o ca-
minho que vai do Lugar de Paço 

Velho à Igreja encontra-se como 
uma estrada, estando também de. 
vidamente electrificado até à Igreja 
Paroquial. 

Também a nossa Igreja foi alvo 
de grandes melhoramentos, pois 
que se gastaram perto de duzen-
tos mil escudos, foi toda restaura-
da e com todos os altares novos. 

As aspirações deste povo tão 
bairrista não ficam por aqui, pois 
agora trabalha-se para a colocação 
de azulejos no exterior da Igreja, 
com as efiges de S. Pedro e S. Pau-
lo. Uma Igreja pequena, mas da 
qual nos orgulhamos, pois está 
digna de ser visitada por quem 
quer que seja. 

Mas para isso é preciso traba-
lhar e haver a boa vontade de to-
dos porque sem isso nada se pode 

fazer. Nesta freguesia basta o Pá-
raco dar uma ideia, para que se 
unam meia dúzia de dinâmicos 
paroquianos para materializar essa 
ideia, e é assim que esta linda fre-
guesia vai progredindo. 

Estabelecimento — No passado 

dia 1 de janeiro abriu ao público 
mais um esbelecimento de mercea-
ria e vinhos, pertencente ao nosso 
amigo e assinante Sr. Arménio 
Armindo Gomes Pontes. «O BAR-
CELENSE» deseja-lhe boa sorte 
no exploramento do mesmo. 

Bazar — No passado dia 8 de 

janeiro, realizou-se o bazar do Me-
nino Jesus, correndo tudo como 
de costume, vendo-se muitas mu-
lheres e crianças a levarem as 
suas ofertas para o mesmo. 

Habilitação Notarial 
Certifico que por escritura de 

26 de Janeiro corrente, lavrada no 
3.0 cartório do Porto, sito na Ave-
nida dos Aliados, n.o 22— 1. 0 an-
dar, a cargo do notário Dr. Duarte 
Gustavo de Roborado e Castro, 
foram declarados como únicos e 
universais herdeiros do DR. JOÃO 
ALVES FERREIRA, médico, se-
parado judicialmente de pessoas e 
bens de Helena de Oliveira Fer-
reira, residente que foi no lugar 
da Retorta, freguesia de Macieira, 
do concelho de Barcelos, onde fa-
leceu no dia 27 de Maio de 1966, 
sem deixar testamento ou qual-
quer outra disposição de bens, 
seus filhos legítimos: 

a; — Luís Gonzaga de Oliveira 
Ferreira, engenheiro electrotéc-
nico, separado judicialmente de 
pessos e bens, residente na R. An-
tónio Nobre, n.o 15-1.O, Esq.o, 
da cidade de Lisboa; e 

b)—D. Maria Amélia de Oli-
veira Ferreira dos Reis, dona de 
casa, casada com Antero dos Reis, 
funcionário judicial, residentes na 
R. Dr. Barbosa de Castro, n.O 
69-2.0, da cidade do Porto. 

Está conforme, Porto, vinte e 
oito de janeiro de mil novecentos 
e sessenta e sete. 

O ajud, do 3.0 Cartório Notarial 

a) Mdrlo Cândido Chaves 
e e_ 

VENDE-SE 
Automóvel com letra A. 

no concelho de Barcelos. 
Informa Garagem Ave-

nida — Barcelos 
ec_e_e_e_eee_eee_e_e_eeee 

Doente— Esteve internada no 
Hospital de Braga a Sr.a Maria de 
Jesus Fernandes Veloso. Deseja-
mos-lhe rápido restablecimento. 

Afasclmentos — No passado dia 
15, a esposa do Sr. José da Silva 
Fernandes deu à luz uma criança 
do sexo masculino, no Hospital 
da Misericórdia de Barcelos. 
Também tiveram os seus déli-

vrances as esposas dos nossos amï-
gos Srs. Florindo Ferreira Fernan-
des, Henrique Braga, Manuel Pe-
reira de Brito e António Barbosa. 
Falecimento—No passado dia 

22, foi a enterrar a criança filha do 
Sr. António Gomes e de sua es-
posa, Sr.a Maria Gomes Senra. 
Aos famíliares, os nossos senti-

dos pesames, 
Ilídlo Barbosa 

LUÍS ANTÕNIO 
FINS 

AGRADECIMENTO 
E MISSA DO 30.0 DIA 
Sua família, impossibilitada de 

agradecer a todas as pessoas que 
se dignaram acompanha-Ia no do-
loroso transe, e ainda aqueles que 
prestaram tão sentida homenagem 
acompanhando o saudoso finado à 
sua ultima morada, vem, por este 
meio, manifestar a todos a sua 
gratidão pedindo desculpa dequal-
quer falta involuntária. 
— Amanhã, domingo, pelas 12 h., 

no Templo do Senhor Bom Jesus 
da Cruz, será celebrada a Missa 
do 30.0 dia, por alma do extinto. 

ILÍDIO HENRI-
QUE BARROS 

TORRES 
Agradecimento e missa 

do 30.° dia 
Seus pais, irmãos e mais família, 

agradecem muito reconhecidos às 
pessoas que assistiram ao funeral 
do saudoso extinto, bem como a 
todos que os acompanharam no 
doloroso transe que passaram. 

Comunica-se que a missa do 
30.0 dia, será celebrada na Igreja 
Matriz, no dia 6, pelas 7,30 horas. 

Maria da Conceição Barros Torres 
Joaquim Gonçalves Torres 

.Para fins matrimoniais 
Cavalheiro de 26 anos de idade, 

bem relacionado, residente na 
África do Sul, deseja correspon-
der-se com menina dos 18 aos 25 
anos, para fins matrimoniais, 
agradece resposta e juntamente a 
sua foto. Caso não interesse, serà 
devolvida. 
Ernesto de Araújo Carvalho 

Staib Str 127 FLAT — 3 
DOORNFONTEIN 

Johannes Burgo South Africa 

•s• 
Cavalheirc bem relacionado, 

residente na Àfrica do Sul, deseja 
corresponder-se com menina dos 
18 aos 25 anos, para fins matri-
moniais. Agradece resposta, de 
preferência em Inglês, e juntamen-
te a sua foto. Caso não interesse, 
será devolvida. 

Jorge Mendes Cardlga 
Staib Str 127 FLAT-3 
DOORNFONTEIN 

Johanues Burgo South Àfrica 
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Falecimentos 
José Moreira da Costa 

Nesta idade, faleceu este nosso 
velho amigo honrado comerciante, 
e um dos fundadores da Fábrica 
Barcelense e do .nafé Galo Negro. 
Deixa viúva a Ex.ma Senhora 

D Maria Júlia Ferreira Dias da 
Costa e era pai do nosso amigo, 
Snr. Arquitecto Fernando Eurico 
Dias Costa, inteligente consultor 
técnico da Câmara Municipal de 
Barcelos. 
O Snr. José Moreira da Costa 

era muir o estimado e foi sócio da 
acreditada Firma Costa & Vas-
concele,s, motivo porque o seu 
funer A foi muito concorrido, 

José Joaquim Fernandes Machado 

'i\Jo dia 21 de janeiro, faleceu 
nesta cidade, rua Dr. Manuel Pais 
este nosso amigo, acreditado in-
dustrial de padaria. 
O extinto era muito trabalhador 

e exemplar chefe de família. 

José Duarte Miranda 

Na Trofa, faleceu este bondoso 
barcelense, onde era acreditado 
industrial e muito estimado. 

Era irmão da Snr.a D. Maria 
Emilia Duarte Miranda, casada 
com o Snr. João Maria de Olivei-
ra Martins e da nosso amigo Snr. 
Cupertino Duarte Miranda. Sobri-
nho dos também nossos amigos 
Snrs. Mário Duarte Figueiredo, 
Fernando Duarte Figueiredo, Ma-
nuel Duarte Figueiredo e das Sr as 
D. Fiaria de Lourdes Duarte Fi-
gueiredo e D. Ana Duarte Figuei-
redo, 

D. Rosa Dias Vilas Boas 

Em V. F. S. I1lartinho, faleceu 
no passado dia 26 esta veneranda 
senhora, dedicada esposa do nos-
so amigo, Snr. João Vilas Boas e 
mãe do também nosso amigo, Sr. 
Lazaro Dias Vilas Boas, compe-
tente Oficial Gráfico na C.a E. M. 

Abillo de Sousa Barroso 

Na cidade de S. Pau'o—Brasil, 
faleceu com 64 anos este acreditado 
negociante, sobrinho do Santo 
Bispo Senhor Dom António de 
Sousa Barroso e cunhado do nos-
so particular Amigo, Senhor An-
tónio Joaquim Rodrigues de Cas-
telo Grande, estimado proprietário 
da < Casa de Moldes», em Remelhe. 

Joaquim Martins de Campos 

Em Macieira, no dia 20, faleceu 
com 73 anos, este nosso amigo, 
casado com a Snr.a D. Ludovina 
Martins de Campos, 
Era irmão dos nossos amigos 

Snrs. José da Silva Campos, Ma-
nuel, António e Jaime Campos. 
Tio dos Srs. Dr. Adélio Oliveira 
Campos, Padre Eduardo Oliveira 
Campos, virtuoso Reitor da fre-
guesia de Rates, Dr. António de 
Oliveira Campos, Joaquim Oli-
veira Campos, Alferes Armando 
de Oliveiar Campos; Dr. Francis-
co Assis Alves de Campos, Dele-

>E gado Procurador da Republíca, 
em Vila Pouca de Aguiar, Profes-
sor Abilio Alves de Campos; Dr. 
José Maria Correia de Campos, 
Prof.a D. Ilisabeth Correia de 
Campos e Hernáoi Correia Cam-
pos e D. Maria de Fátima Correia 
de Campos, Estudantes Universi-
tários. 

D. Lúcia Augusta de Sousa 
Duarte Pedras 

Nesta cidade, faleceu esta bon-
dosa senhora, extremosa esposa 
do nosso prezado amigo, Snr. 
Amadeu Ferreira Pedras, estimado 
Funcionário Administrativo. 
A finada era mãe dos nossos 

bons amigos, Snrs António Duarte 
Pedras, conceituado negociante, 
Armindo Duarte Pedras, ausente 
na Venezuela, Abílio Duarte Pe-
dras, habil Técnico de Máquinas 
e Fernando Duarte Pedras, digno 
Afinador Têxtil e negociante. 

Sogra das Snr.as D. Maria dos 
Prazeres Pereira Pedras, D. Luísa 
Ferreira da Silva Pedras, D. Maria 
do Carmo Pires Lavado Pedras e 
D. Maria Palmira Carvalho Pedras. 
A saudosa finada era irmã do 

nosso amigo Snr. António José 
de Sousa Costa, ilustre Comaadan-

r te dos Bombeiros Voluntários de 
Barcelos e distinto Ajudante da 
Conservatória do Registo Predial, 
casado com a Ex.ma Sr.a D. Berta 
Augusta Pimenta Sousa Costa, e 
da Ex.ma Snr.a D. Aurora Duarte 
Portas, viúva, residente em Vizela. 
No funeral incorporaram-se as 

duas Corporações de Bombeiros, 
muitas Confrarias e centenas de 
pessoas de todas as categorias. 

FESTAS DE ANOS 
Neste mês de Fevereiro 

Dia 2 
D. Maria da Graça Fernandes 

de Sousa, Eurico Manuel Albu-
querque Dias Gomes. 
Dia 3 
D. Rosa Lima Bandeira, D. Ma-

ria do Sameiro Martins da Silva 
Correia Soares, D. Maria do Car. 
mo Cardoso da Silva Correia. 
Dia 4 
D. Carolina da Conceição Balas 

de Afonseca Guimarães, Armando 
Agostinho Almeida Matos, D. 
Rosália Viana de Queirós de Sou-
sa Basto, Asdrúbal Pinto, D. Ma-
ria Salomé Alves Pereira, Olindo 
Figueiredo Ramos, D. Maria Sa-
lomé Gomes Vieira. 
Dia 5 
D. Emília da Conceição Diogo 

Ferros, D. fiaria da Graça Fortu-
na de Carvalho, José Adolfo Go-
mes, D. Maria Celeste Andrade 
da Costa Fernandes. 
Dia 6 -

D. Maria Humberta Azevedo 
Coelho Gonçalves Moreira, Dr. 
Porfírio António da Silva. D. 
Delfina Atália Gonçalves de Frei-
tas Guimarães, D. Maria Violeta 
Vieira Brás Afonseca e o menino 
José Pedro Limpo deFaria Queirós. 
Dia 7 
Fernando de Araújo Coutiaho, 

D. Clarice da Costa Gonçalves e o 
menino António Cândido Cliveira 
Viana de Queirós. 
Dia 8 
D. Maria Raquel Valongo Car-

doso Albuquerque, José Carlos 
Pires Guedes Encarnação, 

Raúl Perrelra Veloso 

No dia 31, realizou-se o fune-
ral deste importante Negociante 
de ferragens, proprietário e muito 
considerado. 
O Snr. Raúl Veloso, que con-

tava 72 anos de idade, era natu-
ral de Landim—Vila Nova de Fa-
malicão, mas veio para Barcelos, 
ainda muito novo, motivo porque 
a sua morte, foi recebida quase 
de surprêsa pelos seus admirado-
res. A seus filhos, Snr. Raúl Cruz 
Veloso, considerado negociante 
da nossa praça, D. Maria Alice 
Cruz Veloso Portela e a seu genro 
Snr. António Augusto da Rocha 
Portela, apresentamos o nosso 
cartão de sentidas condolências. 

A todas as famílias em luto, os 
cumprimentos de pêsames. 

D é 1 i v r a n c e s 
No dia 25 do mês passado, num 

quarto particular da Santa Casa da 
Misericórdia de Barcelos, deu à luz 
uni robusto bébé a Sr.' Dr.a D. 
Maria Fernanda Andrade da Costa 
Fernandes de Mariano Pêgo, dedi-
cada esposa do Snr. Dr. José 
Adriano Mariano P êg o, ilustre 
Delegado do Procurador daRepú-
blica na comarca de Oliveira de 
Azeméis. 
Aos pais do neófito, bem como 

a seus avós, Snr.a D. Júlia Fiaria 
da Silva  Andrade Fernandes e 
nosso destinto amigo Snr. Fernan-
do da Costa Fernandes, ilustre 
Secretário da nossa Câmara Muni-
cipal, os parabéns de «O Barce-
lense», com votos de muitas feli-
cidades para o recém-nascido. 

o 
—Também no dia 25 do mês 

passado, num quarto particular da 
Ordem da Lapa, na cidade do Por-
to a esposa do Sr. Dr. José Bento 
da Silva Ramos, Sr." D. Maria do 
Carmo de Azevedo Fonseca de 
Matos Graça da Silva Ramos, deu 
à luz um formoso rapaz. 

Felicitamos os pais e avós do 
neófito, particularmente o avô ma-
terno, Sr. Miguel Fonseca Pais de 
Matos Graça, nosso querido amigo 
e digno Tesoureiro da Câmara 
Municipal de Barcelos e deseja-
mos ao recém-nascido inúmeras 
felicidades. 

o 
Num quarto particular, do Hos-

pital de Barcelos, a Snr.a D. Maria 
do Carmo Ferreira Correia, teve 
um robusto menino, motivo por-
que felicitamos o nosso prezado 
amigo Sr. Manuel Arménio Perei-
ra da Silva Correia, e o Avô do 
recem-nascido, o nosso preclaro 
amigo S r . João Luís Ferreira, 
muito digno e activo Industrial 
barcelense. 

a 

Está de parabéns, o activo Sócio 
Gerente da Fábrica Magrou pois 
que, sua dedicada esposa, Snr.a D. 
Maria Alice Cunha Coelho Gon-
çalves, num quarto particular do 
Hospital Escolar de S. João do 
Porto, brindou-o comum menino. 

o 

A dedicada esposa do Sr. Jorge 
Lamela e Silva, Tesoureiro de Fi-
nanças, deu também à luz uma 
formosa menina, na última sexta-
-feira, num quarto particular da 

HERCULANO & LEITÃO, 
LIMITADA 

Por escritura de 27 de Outubro 
de 1966, lavrada afls. 27 v do livro 
n.o A-36 do 1.o cartorio notarial 
de Barcelos, foi constituida uma 
Sociedade comercial por quotas de 
responsabilidade Limitada, entre 
Herculano Duarte Coelho, indus-
trial, residente na freguesia de 
Manhente, deste concelho e Jaime 
Baptista Leitão, casado comercian-
te, residente na cidade de Lisboa, 
a qual se regerá pelo pacto social 
constante dos artigos seguintes: 
1.o)—A Sociedade adopta a fir-

ma de «HERCULANO & 
LEITAO, LIMITADA, tem a sua 
séde na freguesia de Manhente, 
do concelho de Barcelos, durará 
por tempo indeterminado, tem o 
seu inicio nesta data, o seu objec-
to é o exercicio do comércio e in-
dustria de louças de barro e suas 
pinturas e bem assim, qualquer 
outro ramo de negócio, comercial 
ou industrial que resolva explorar, 
dentro dos limites da Lei. 
2,0)-0 Capital social é de 

50 000$00, já integralmente reali 
zado, em dinheiro, e corresponde 
á soma de 2 quotas de vinte e 
cinco mil escudos cada, pertencen-
do uma a cada sócio. 

3.0) — A cessão, total ou par-
cial, de quotas fica dependente do 
consentimento d a Sociedade, à 
qual fica reservado e reconhecido 
o direito de preferencia na sua 
aquisição. 

4.o) — Os socios poderão fazer 
à Sociedade os suprimentos de que 
esta carecer, nos termos e condi-
ções que acordarem. 

5.o) — A gerencia, dispensada 
de caução, fica atribuida a ambos 
os socios competindo-lhes, pois, 
representar a Sociedade em juizo 
e fora dele activa e passivamente, 
e bastante para que a Sociedade 
fique obrigada a que os respectivos 
actos, contratos e documentos se-

jam assinados apenas por um dos 
socios gerentes. 

6.o) — Anualmente será dado um 
balanço no dia 31 de Dezembro, 
e os lucros liquidos apurados, de-
pois de dedusidos 5% para fundo 
de reserva legal, serão divididos 
pelos socios na proporção das suas 
quotas. 

7.o) — As assembleias ge ra i s, 
quando tenham de reunir-se e a lei 
não exija formalidades especiais, 
serão convocadas com 5 dias de 
antecedência, p e l o menos, p o r 
meio de cartas registadas dirigidas 
aos socíos, 

8.-) — A Sociedade só se dissol-
verá nos casos e termos legais, e, 
seja qual fôr o motivo da dissolu-
ção, á sua liquidação e partilha se 
procederá como os socios enten-
derem e seja de direito. 

9.o) — No caso 'de falecimento 
ou interdição de qualquer socio, a 
Sociedade continuará com os res-
tantes socios e os herdeiros ou re-
presentantes do falecido ou inter-
dito, devendo os herdeiros indicar 
á Sociedade, no praso de trinta 
dias, qual de entre êles quem os 
fica a representar. 

10.°) — A nenhum socio é per-
mitida a exploração do ramo de 
comércio ou industria que a Socie-
dade explore, sem autorísação ex-
pressa desta. 

11. -)— O socio Jaime Baptista 
Leitão entrega á Sociedade os di-
reitos de propriedade de registo 
de todas as obras artisticas consis-
tentes em louça txodelada, escul-
pida e pintura que até á presente 
data fez em seu favor. ao Registo 
da Propriedade Literária, Cientifica 
e Artistica e publicados nos Diá-
rios do Governo respectivos. 
Barcelos, 31 de Outubro dc 1966. 

O Ajudante da Secretaria Notarial 

João Alves de Faria 

Dr. Manuel Mon-
teiro de Carvalho 
Felicitamos este nosso querido 

Amigo pela passagem do seu ani-
versário natalício ocorrido no dia 
27 de Janeiro. 
O Snr. Doutor Manuel Mon• 

teiro de Carvalho, é muito conhe-
cido, distinto Psiquiatra e abali-
zado Médico da Federação de 
Caixas de Previdência. 

Santa Casa da Misericórdia de 
Barcelos. 
Aos pais da neófita, os nossos 

parabéns. 

a 
No Hospital da Misericórdia de 

Barcelos, a Snr.a D. ?Maria Alice 
Gomes Dantas da Silva Martins, 
dedicada esposa do nosso amigo 
Sr. José da Silva Martins, digno 
P. S. P., brindou-o com uma ro-
busta menina. 
Os nossos parabéns aos pais e 

a seus avós, Sara D. Maria Luísa 
Gomes Dantas da Silva e Sr. Joa-
quím Lopes da Silva. 

Notícias de Fragoso 
—Faleceu no dia 6 a Sr.a D. Eli-

sa de Sá Neiva, de 69 anos. 
A extinta era esposa do proprie-

tário Snr, Justino Baptista Neiva; 
mãe das Snr.as D. Vitória e D. 
Amélia e dos Snrs. Augusto Leo-
poldino e Joaquim de Sá Neiva 
Baptista. 
A toda a família mergulhada em 

pesado luto, endereçamos o nosso 
cartão de sentidos pêsames. 

ALUGAM-SE 
PRÉDIOS de rés-do-chão com 

entradas independentes compostas 
de 4 divisões, cozinha, quarto de 
banho, dispensa e quintal, tendo 
ainda o rés-do-chão jardim e o 
andar uma varanda. Renda men-
sal do rés-do-chão, 340$00 e do 
andar 380$00. 

MORADIAS de rés-do-chão e 
andar, de uma só habitação, com-
postas de 4 divisões, quarto de 
costura, 2 quartos de banho, co-
zinha, arrumos, garagem, jardim, 
quintal e varanda. Renda mensal 

550$00. 

Todos os prédios e moradias, 
têm água canalizada, luz eléctrica 
e saneamento, 

Estes prédios situam-se no 
LOTEAMENTO ALCAIDES 

DE FARIA 
Nesta cidade 

Para mais informações, falar na 

RUA MIGUEL MIRANDA, 23 

Barcelinhos BARCELOS 

Drogaria 

Trespassa-se na Avenida Com-
batentes da Grande Guerra. 

Falar com D. Ferreira Vale 
Filhos, L.da. 

MANUEL MONTEIRO 
DE CARVALHO 

Médico 
Consultas das 12 às 13 e das 

15 às 18 horas, 
Consult.: Campo 5 de Outubro, 41 

Telefones Consultório 82325 
Residência 82609 

Vendem-se 2.000 

pinheiros e 200 

eucaliptos 
A tratar na «CASA DE 
ENCOURADOS», 

freguesia do mesmo nome 
do concelho de Barcelos, 
onde se mostram, conjunta-
mente a todos os interessa-
dos, às 9 horas dos dias 20, 
22 e 24 de Fevereiro de 1967. 
Em caso de chuva serão os 
mesmos dias substituidos 
pelos da setnina seguinte, a 
saber 27 de Fevereiro e 1 e 
3 de Março. A arrematação 
efectuar-se- à no dia 5 de 
Março, pilas 15 horas na ci-
tada «CASA. DE ENCOU-
RADOS». 

Dr. António Neco 
Duarte Coutinho 
No dia 2 do corrente, fez anos 

o Snr. Dr. António Neco Duarte 
Coutinho, considerado Médico da 
Caixa de Previdência e distinto 
Anestesista. Ao registarmos tão 
feliz data, saudamos este nosso 
particular amigo, com os desejos 
de inúmeras felicidades. 

S. BR.AZ 
EM BARCELINHOS 
Amanhã, no encantador 

e aprasível lugar de Levan-
deiras, realiza-se a tradi-
cional e importante Roma-
ria a S. Braz, havendo: 
MiFsa às 11 horas, cantada 
pelo Grupo Coral de Bar-
celinhos. A afamada Ban-
da da Casa dos Rapazes, 
abrilhantará esta; Romaria. 

Federação de Caixas 
de Previdência e 

Abono de Família 

AVISO 
Concurso Médico 

Está aberto concurso documen-
tal de provimento por 20 dias, 
com início em 28 de Janeiro de 
1967, para médicos de CLINICA 
MÉDICA do Posto n.o 62 (Barce-
los), devendo a documentação ser 
entrega na Rua Alvares Cabral, 
328—P,jrto, ou na Sede da Fede-
ração— Avenida Manuel da Maia, 
58-2.p—Esq.'—Lisboa, até às 18 
horas do dia 16 de Fevereiro do 
ano em curso. 
As condições de admissão en-

contram-se patentes nas 'moradas 
acima indicadas e no Postó aludido. 

Lisboa, 21 de janeiro de 1967. 
A DIRECÇAO 

A S. Judas Tadeu 
Agradece graças concedidas. 

F. C. e S. 

Precisam - se 
Mulheres para arruma-

ções e limpeza. 
Admitem-se na Padaria 

Modelo. 

Caseiro ou Creados 
Para quinta próximo da 

cidade. 
Precisam - se. 

Informa esta Redacção 

Quem Achou? 
Há cerca dum mês, perdeu-se 

um Breviário (livro de oração, em 
latim), desde a igreja dos Padres 
Capuchinhos até ao Campo da 
Feira, em Barcelos. 
A quem achou, pede-se;o favor 

de entregar na Igreja Matriz ou 
convento dos Capuchinhos. 

Máquinas de Barbear 
BRAUN 

Eis a máquina de barbear 
eléctrica cujo sistema de corte 
foi qualificado de excepcional 
em sete provas internacionais 
efectuadas junto dos consu-
midores. 
Máquinas de barbear Braun 

garantidas por dois anos, Fa-
bricadas na Alemanha. 
AGEN rL+ EM BARCELOS 
ARMINDO DA SILVA 

Ao lado do Senhor da Cruz 
Telef, 82708 

Cine — Teatro Gil Vicente 
Arnznli.i às 15,30 e às 21,30 será 

apresentado o filme: 
OS SEDUTORES 

Na 3 a feira, às 15,30 e às 21,30 
JERRY, ENFERMEIRO SEM 

DI PLO X1A 

Na 5.a-feira, 9, às 21,30 SYLVIA 
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Por esse mundo além 
♦ Morreram 90 pessoas no naufrágio dum navio cos-

teiro da Coreia do Sul. 

♦ A Rússia está a concentrar tropas na fronteira chi-
pesa. 

♦ Causou mais de meio milhão de contos de prejuízos 
um violento incêndio que destruiu grande parte do 
enorme pavilhão de exposições de Chicago. 

• O Papa recebeu em audiência o primeiro-ministro 
britânico, sendo a paz no Vietname o assunto do-
minante da entrevista. 

• Técnicos da «NASA», utilizando uma «chave de 
parafusos electrónica», repararam um satélite avaria-
do a mais de 400 mil quilómetros da terra. 

♦ O ditador do Ghana, Kwame Nkrumá, acumulou 
uma fortuna pessoal de 200 mil contos, durante o 
período de cerca de 15 anos em que esteve no 
Poder. 

• O exército e a polícia da China Continental ocupa-
ram todos os Bancos do país. 

• Em Metoko, na' estrada que liga a Rodés*a a Tete, 
foi descoberta uma importante feitotia, fundada 
pelos Portugueses no século XVII. 

• Terá cem metros de diâmetro o espelho parabólico 
do maior rádio-telescópio do mundo, a instalar no 
Observatório Astronómico da Universidade de 
Bona. 

• A Sagrada Congregação para a Doutrina da Fé 
não acha ainda oportunas, em Roma, preces comuns 
de católicos e protestantes, numa igreja anglicana, 

• O CbancelerKurtKiesingerdeclarou, no Parlamento 
de Bona, que é sombria a actual situação económica 
da Alemanha. 

♦ O Congresso do Brasil aprovou a nova Constituí-
ção Política e a nova Lei de Imprensa, por 221 vo-
tos contra 110, 

♦ Ao largo das Canárias, explodiu e afundou-se um 
petroleiro holandês, salvando-se 47 tripulantes, que 
são quase todos portugueses. 

♦ A explosão dum andar do foguetão americano 
Saturno S-4 B fez estremecer casas a 30 quilóme-
tros de distância. 

• Na região sul do Estado do Rio de Janeiro, uma 
tromba de água causou 1500 mortos e deixou sem 
casa 5 mil pessoas, 

♦ O Santo Padre, falando aos elementos da Sagrada 
Rota Romana, considerou o divórcio como um 
«índice de perniciosa decadência moral». 

♦ Com medida de economia que atinge quase milhão 
e meio de contos por ano, os Estados Unidos vão 
encerrar mais 39 bases milhares em países estran-
geiros. 

+ Duas freiras, agitando uma daadeira branca, conse-
guiram pôr termo aos combates sangrentos que se 
travavam em redor dum hotel, na capital da Nica-
rágua. 

♦ Os três cosmonautas americanos que deviem par-
ticipar do voo espacial «Apollo» morreram numa 
explosão, a que se seguiu um incêndio, a bordo 
da cabina. 

♦ No aeroporto de Londres, vai ser construída uma 
capela subterrânea que servirá os fiéis da Igreja 
Católica, da Igreja Anglicana e das Igrejas Livres. 

♦ O Marechal Juin, o oficial de maior patente do 
exército francês, herói e mutilado da La Guerra 
Mundial e chefe brilhante na segunda Guerra, fale-
ceu em Paris, vítima de crise cardíaca. 

w -««n~ ... ~. 

Pelos Bombeiros Voluntários de 
EARCELINHOS 

Ainda a propósito da intervenção dos Bombeiros de 
alem Rio no ataque ao pavoroso incêndio que destruiu 
em 4 de Novembro de 1966, as instalações da Fábrica 
de Moveis e Serração da firma Alberto Pimenta Macha-
do & Filhos, da cidade de Guimarães, depois da Direc-
ção e Comando dos Bombeiros Voluntários, daquela ci-
dade por oficio ter manifestado o seu agradecimento pelos 
valiosos serviços prestados, acaba a Direcção de receber 
o oficio que transcrevemos: 

N.O 96/67/A/D Guimarães 11 de janeiro de 1967. 
Ex mU Sor. Presidente da Associação Humanitária 
dos Bombeiros Voluntários de Barcelinhos. 

Ex.mo Snr. 
Com os nossos cumprimentos de muita considera-

ção, apraz-nos vir manifestar o nosso profundo reconhe-
cimento à briosa Corporação a que V. Ex.a mui digna-
mente preside, pelos serviços prestados à n/firma aquando 
do incendio ocorrido no dia 4 de Novembro p. p. 

Ao mesmo tempo e ao desejarmos as maiores pros-
peridades a essa prestimosa Corporação e a quantos dela 
fazem parte, pedimos licença para juntar o nosso cheque 
N.O 523608, a cargo do Banco Nacional Ultramarino, de 
Esc, 3.000,$00, importância que a nifirma resolveu 
atribuir lhe e cujo modesto donativo mui gostosamente 
o erecemos. 

Com os protestos da mais alta consideração, subs-
crevemo-nos De V. Ex,a 

Mt.a Atenciosamente 
Alberto Pimenta Machado & Filhos 

BOMBEMUS V. DE BARCELOS 
(ConÚmíafão do número 2895) 

CEIA DE CONFRATERNIZAÇÃO 
Pelas 21 horas, no Salão Nobre da Corporação, 

iniciou-se a tradicional ceia, que decorreu com o máxi-
mo entusiasmo e brilhantismo. Eram mais de 300 Con-
vivas e entre eles, se destacavam dezenas de senhoras e 
cavalheiros de todas as categorias sociais, irmanados no 
mesmo sentimento. 

Presidiu a esta magna assembleia o Ex.°'o Snr. Dr. 
PESSOA MONTEIRO ilustre Governador Civil do 
Distrito, que era ladeado pelos Senhores: Eng.o Mário 
Azevedo; Dr. Luís Fernandes de Figueiredo; Moura e 
Silva; Dr. Francisco Torres; Dr. José António Pereira 
Peixoto, à direita e à esquerda os Senhores Anibal Araújo; 
Eng.@ Tenente Coronel, Alexandre Guedes Magalhães; 
P.e Rodrigo Alves Novais; Eng.o João Augusto Vieira 
Duarte e P.e Alfredo da Rocha Martins. 

Para iniciar a série de brindes, levantou-se o Sr. 
Eog.° Mário Azevedo, que se dirigiu ao Sr. Governador 
Civil, bem como a todos os presentes, para lhes agrade-
cer a sua comparência, neste momento foi condecorado 
com a medalha de 30 anos o bombeiro n.o 27 Sr. Sérgio 
Augusto Lopes dos Santos, e descerradas as fotografias 
das Sr.as D. Maria do Carmo Meira de Carvalho e D. 
Maria Correia da Cunha, respectivamente sócia honora-
ria e sócia benemeríta. 

Seguiu-se no uso da palavra o Rev.0 Prior, que 
em feliz improviso, fez com que toda a assistência se 
levantasse em ovação. 

Em seguida o Sr. Presidente da Liga dos Bombei-
ros, em breves palavras diregiu-se aos Srs. Eng.o Mário 
Azevedo a quem distinguiu com a medalha de Ouro 2 
estrelas, e Comandante Manuel Pereira da Quinta, para 
lhe fazer a entrega de uma medalha dos Bombeiros V. 
de Ueiras. 

O Sr. Comandante Carlos Oliveira Martins, fez uma 
pequena mas bem burilada resenha do que signífica o 
Bombeiro Voluntário. 

Depois o Sr. Eng.o Tenente Coronel, Alexandre 
Guedes Magalhães, muito digno Inspector de incêndios 
da Zona Norte, em breves palavras saudou os brio-
sos Bombeiros de Barcelos, dizendo ser esta Corporação 
uma das mais bem orientadas, que tem Portugal. 

Levantou-se depois o ilustre Presidente da Câmara 
Municipal, para agradecer à briosa Corporação os bene-
fícios prestados ao Concelho e à Cidade, quer em sinis-
tros, quer em assistência, 

Por fim, para encerrar tão lusida festa o Ex.mo Se-
nhor Dr. Pessoa Monteiro, ilustre Governador Civil, 
agradeceu à digna Direcção, Comando e Corpo Activo, 
os serviços prestados ao Distrito que ele representa. 

•®• 

Nota—A ceia, que foi servida pelas gentis Sócias 
Honorárias da Corporação, foi fornecida pelo Restaurante 
NOITE E DIA e agradou plenamente. 

tO BARCELENSE:► agradece a honra do convite. 

.b.•d+.hd..R.S.d+•.f..f+d+.2..f.d+.4+•.d..i. fi.3.f+.•.f+fi.••i+•d+••h.i..b f.h+.S..4..t,.f•.f. .i..•s{ 

Caixa de Previdência h Indú3tria Têxtil 
MAIS 682 CONTOS DE EMPRÉSTIMO 

Pela Caixa Sindical de Previdência do Pessoal da In-
dústria Têxtil, foram celebradas mais 7 escrituras de em-
préstimo ao abrigo da Lei n.o 2.092, de 9 de Abril de 
1958 e Decreto-lcí n.0 43.186, de 23 de Setembro de 1960, 
no valor total de 682.000$0, para construção e aquisição 
de moradias pelos beneficiários da mesma Instituição Se-
nhora D. Beatriz Vieira de Vasconcelos e Senhores Lau-
rentino José de Oliveira, Horácio Cardoso de Figueiredo, 
José de Barros Reis Paupério, António Ribeiro, António 
da Silva Lopes e Adelino da Cunha, residentes, respec-
tivamente, em Barcelos, Ovar, Lisboa, Valongo, Fafe e 
Oliveira de Azemeis. 

As escrituras foram lavradas na Sede da Caixa sita 
na Rua Miguel Bombarda, 347, desta cidade, pelos No-
tários do 1.0 e 4.0 Cartórios Notariais do Porto, Se-
nhores Drs. Henrique de Almeida e Hermenegildo Alber-
tino de Sousa, tendo outorgado em representação da 
Caixa, o Presidente da Direcção Senhor Dr. António 
Amaral. 

10" `i t0Y 

BANCO PINTO & SOTTO MAYOR 

Relatório e Contas de 1966 
O Relatório e Contas do Banco Pinto & Sotto 

Mayor, relativo ao exercício que terminou em 31 de 
Dezembro de 1966, apresenta mais uma vez uma circuns-
tanciada análise das conjunturas mundial e nacional nos 
seus aspectos mais significativos, bem como um estudo 
da situação dos mercados internos nos campos mone-
tário e financeiro, onde a sua actividade se enquadra. 

Dessa análise ressaltam como aspectos mais relevan-
tes, no panorama mundial, a notícia da continuação da 
expansão económica nos Estados Unidos, últimamente 
acomp2nhada por tensões ioflaccionárias, que também 
persistem na área da Comunidade Económica Europeia, 
e das dificuldades económicas que recentemente têm atin-
gido os países que formam a Associação Europeia de 
Comércio Livre, em especial o Reino Unido, 

Quanto ao panorama nacional, aquele Relatório sa-
lienta especialmente a acentuação da divergência de evo-
lução da procura e da oferta glebais na Metrópole, em 
particular no que toca aos produtos agrícolas. No Ultra-
mar, a conjuntura económica parece ter evoluído defor-
ma mais satisfatória que em 1965, graças sobretudo aos 
melhores resultados da produção agrícola (especialmente 
em Angola, onde a colheita de café atingiu novo máximo). 

Debrusando-se em seguida sobre os mercados mone-
tário e financeiro em Portugal, o Relatório do Banco 
Pinto & Sotto Mayor refere que os mesmos terão experi-
mentado em 1966 uma evolução de sentido ligeiramente 
coutractivo, com pequeno abrandamento do ritmo de 
acréscimo dos meios totais de pagamento e do volume 
de operações activas das instituições financeiras. 

Tal, porém, não impediu que o Banco pudesse con-

servar o excelente ritmo de expansão das suas operações, 
que vem registando em anos recentes. 

Com efeito, em capítulo própr• o onde é an-.isada 
a actividade do Banco acompanhaüa de esclatecedores 
gráficos da sua evolução, fere muito especialmente a aten-
ção o facto de, em 1966, o crédito d-strib!zi'do pelo Ban-
co se ter elevado a 19 milhões de contas, contra 17,2 
milhões no ano anterior. Nos últimos dez anos, o crédito 
outorgado expandiu-se de quase 7 vezes. É de registar 
ainda que, no fim do exercício de,1966, a Carteira Co-
mercial e os Empréstimos em Conta Corrente atingiram 
cerca de 6 milhões de contos, números altamente expres-
sivos do apoio dado pelo Banco aos amais va.riados sec-
tores de actividade. 
A manutenção desta assinalável candência de expansão 

das operações activas da Instituição tem sido possível 
devido, em grande parte, à substancial ampliação do vo-
lume de fundos alheios. Na verdade, enquanto cem 1965 
os depósitos feitos no Banco atingiram 7,2 milh ões de 
contos, em 1966 subiram à considerável cifra d:- 9,2 
milhões, o que representa um aumento de 2 milhões de 
contos, contra 1,5 milhões no período imediatamente 
anterior, Nos últimos dez anos— com acentuado relevc,, 
a partir de 1959—o volume destes meios financ-iros em 
poder da Instituição cresceu, deste modo, mais que dez 
vezes. 

Considerando apenas as referidas disponibilidades de 
caixa (Caixa e i)epósito no Banco de Portugal, Depósi-
tos noutras Instituições de Crédito e Promissórias de 
Fomento Nacional) estas atingiram mais de 2 milhões de 
contos em 31 de Dezembro de 1966, ou seja, mais de 
500.000 contos acima do nível registado em idêntico 
momento do ano precedente. 

Acerca dos resultados do exercício findo, informa o 
Relatório do Banco Pinto & Sotto Mayor que os mes-
mos voltaram a subir, ascendendo a 56 milhares de con-
tos contra pouco mais 52 milhares no ano anterior. Re-
corda, a propósito, que os lucros tinham sido apenas de 
12 milhares de contos em 1956. Para o resultado apurado 
em 1966, é proposta a seguinte aplicação: 

—para dividendo às acções numeradas de 
1 a 127.000, incluindo o já distribuído 
por conta   .._ 12.500 contos 

—para fundo de reserva legal... -_ .- 6.000 » 
—para outros fundos de reserva 29.000 » 
Deixando-se ao critério da Assemblei i Geral o des-

tino do saldo que restar. 
— Ao digno e considerado Gerente em Barcelos, 

Snr. Luís da Silva Vila Chã Esteves, bem como a todo 
o Pessoal, «O BARCELENSE» cumprimenta ;pela sua 
já tradicional dedicação, zelo e muita competência. 
d+.},.hfi.f..4.•.d.sh.i..2 i•+S•fi•fi.t.d.••i.fiR.h+f..tfi•!•••d,•+.T•hfid.••.h••f 

Pelo país fora 
• O Governo Português denunciou, perante a opiailo 

pública mundial, o procedimento iníquo do Governo 
Indiano, tendente a aniquilarKo pequeuo povo de 
Goa. 

• Decorreu com o maior interesse, seriedade e sen-
tido prático a I.a Semana de Música Sacra, realizada 
em Braga, em que estiveram inscritos, entre outros, 
os párocos de Grimancelos, Santa Eulália de Rio 
Covo, Roriz, Vila Seca e Gamil. 

• Um grupo de particulares eborenses vai construir 
uma barragem, com 660.000m' de capacidade, des-
tinada a irrigar terrenos de cultivo. 

• A Presidência da Câmara Municipal de Lisboa acu-
sou, na Polícia Judiciária, o vereador Sr. Rogério 
da Fonseca de abuso de confiança, burla e falsifica-
ção. 

• O Banco Pinto & Sotto Maior teve, no exercício 
de 1966, 56 m.1 contos de lucros líquidos. 

• Realizou-se, em Braga, no passado dia 14, a aber-
tura do processo canónico de Alexandrina Maria 
da Costa, com vista à sua possível beatificação. 

• A fim de se submeter ao teste eléctrico da Campa-
nha de Prevenção, compareceram nos postos Bosch 
20 mil automóveis, em 12 dias. 

• Estão orçadas em 22 mil contos as instalações da: 
Escola Técnica de Almada, que estarão concluídas 
dãntro de dois anos. 

• O Banco Português do Atlântico teve, no exercício 
de 1966, lucros líquidos de cerca de 60 mil contos. 

• No Funchal, a equipa militar portuguesa, embora 
vencendo por 2 a 1, foi eliminada pela sua congé-
nere da Holanda. 

• No primeiro ano do seu funcionamento, o Teatro 
de Leiria, oferecido à Câmara Municipal por um 
benemérito, rendeu mais de 465 contos, totalmente 
distribuídos por diversas instituições do concelho. 

• Depois de meses de indizível sofrimento, suportado 
com a mais edificante resignação, faleceu o primeiro 
bispo da Beira, D. Sebastião Soares de Resende, 

• O bloqueio efectivo ao porto da Beira pela esqua-
dra inglesa é considerado como um acto ilegal por 
um comandante da Armada Britânica. 

• As conversações das autoridades de Macau com as •4 
de Kuangtung, iniciadas em 11 de Dezembro, fo-
ram já concluídas, podendo considerar-se encerrado 
o incidente que as provocou. 

• O Município de Lisboa vai investir duzentos mil 
contos na construção de habitações. 

• Em assembleia episcopal, estiveram reunidos, em 
Lisboa, 28 prelados portugueses, que publicaram 
um comunicado final. 
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VISADO PELA CENSURA 

Na passagem de mais um Aniversário de «O,Barcelense» quero, e devo, deixar aqui bem expressa a minha sincera e sentida admiração por 
quem tão sábi amente tem dirigido este semanário. 

Coube a sua actual Direcção ao Esmo Senhor Doutor Mário Augusto Viana de Queiroz, Mui digno Médico, pessoa de invulgar inteli-
gência, distinto no trato e incansável pela causa Barcelense, pela Terra que não sendo Sua defende com desinteressado amor em prol dos «Filhos de 
Barcelos», em defesa de Barcelos. 

Aos Proprietários, José Lucindo Cardoso de Carvalho (Calás) e irmãos, quero render público testemunho de merecido respeito pela forma 
incansável como trabalham por Barcelos não se poupando a encargos nem a esforços, porque assim o impõe o seu espírito de Bons Barcelenses, valo- 
rizando aqueles que em Barcelos e para Barcelos vivem. 

Que D,.us proteja as suas vidas para que continuem a sua missão na Terra, seguindo as pisadas e honrando a memória de tantos e tão bons 
barcelenses que os antecederam. 

FLOR SILVESTRE 

Dr. José Júlio Vieira Ramos ,Dr. Teotónio José da Fonseca 

Conselheiro Dr. Joaquim 
Gualberto de Sá Carneiro 

Farmacêutico Avelino 
Aires Duarte 

D. Maria do Carmo Bandeira Ferreira Manuel Augusto Vieira 

Dr. José de Matos Graça, Conde de Vilas Boas 
e Dr. Miguel Pereira Fonseca 

Editor João José de HLLoriador Bento António 
Almeida Antas da Cruz 

Dr. Aurélio Augusto de Queiroz Farmaceutico Joaquim J. Oliveira Director Rogério Calás Carvalho D. :Maria Lúcia Miranda Baptista Comandante Joaquim J. Araújo 
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Há precisamente 44 anos, a 11 de Fevereiro de 1923, Barce'os foi enlutada pela notícia do inespera-
do falecimento desta bondosa senhora, esposa do querido Amigo Barcelense que foi nosso activo 
colaborador, o Dr. Aurélio Augusto de Queiroz e mãe extremosa do nosso Director, Snr. Dr. Mario 
Augusto Viana de Queiroz, e de seus irmãos, e nossos assinantes, Snr.a D. Maria Etelvina, D. Rosá-
lia Felisbela, Dr. António Cândido, Director da Escola Técnica da Régua, Engenheiro Artur Gabricl, 
Director dos Serviços da Lotaria Nacional da Santa Casa da Misericórdia de Lisboa, Engenheiro 
Horácio Augusto, técnico Químico industrial da Cifa e Fernando Aurélio, trágicamcnte ceifado a 
quando dum desastre de que fora vítima em Lisboa, durante o curso de Oficiais milicianos. 

O conceito em que era tida a que foi uma das primeiras damas barcelenses está claramente expresso 
nas notícias publicadas pelo jornal RO BARCELEN•>E>, e que em sua memória queremos transcrever, 

n para nós sempre triste e do-
loroso ter de noticiar nas colíumnas 
deste jornal a morte de pessoas co 
nhecidas e amigas. 

Porém, nunca como hoje senti-
mos a alma tão triste e as torças 
tão poucas, para trazer-nos ao co-
nhecimento dos nossos leitores a 
morte da Senhora D. Arminda do 
Couto Vianna _Queiroz, esposa mui 
dedicada e querida do nosso amigo 
snr dr. Aurelio Quiroz, distincto 
medico residente em Barcehi.hos. 
A ilustre senhora, que apenas con-
tava 32 annos de edade, foi na ma-
nhã do ultimo sabbado acometida 
com tal violencia, por um ataque 
de eclarrpsia, que apesar da rápida 
comparcncia de todos os medicos 
de B. rcellos que durante a4 horas 
lactaram contra o terrivel mal, alia. 
a santa senhora, ao fim d'csse tem-
po entregava ao Creador a sua 
limpida al ma, banhando em lag ri-

mas de profunda dôr o seu des-
venturado marido e os seus iono-
centes e queridos filhinhos. É que 
Deus serrpre de preferencia, só 
leva deste mundo os bons e os 
justos. 
E d'esta vez escolheu para junto 

de si aquclia que n'cste mundo foi 
a esposa amorosa, dedicada amam 
tissima: a mãe carinhosa, cheia de 
ternura e bondade; mulher na 
sua purissima essencia de caracter, 
educação e dignidade! E assim, 
quando desapparece da sociedade 
uma figura corno esta, o povo com-
move- se, chora e enerva-se. Ella, 
a santa, pois a algucm ass.m ouvi-
mos chamar-ihe, era admir.da co-
mo perteiçào de esposa e de mãcl 
E •ó assim se comprchende a 

const, moção e a dôr que em Bar-
celinhos e Baicclio• causou tão 
inesperado e triste acontecimento, 
onde só tristeza e desol_ çào impe-
rava, onde lagrimas c.e piedosa 
commoçào não se escondiam aos 
olhos do povo i 
Era a toutinegra que batia para 

sempre as suas azas brancas, para 
não mais se ouvir a melodia do 
seu canto, deixando assim o seu 

ninho outr'ora tão feliz, envolto 
na maior das amarguras, na mais 
terr.ti el das desolações! Dôr in-
tensa e pungentissiaca para o co-
raçào de seu desolado esposo! In-
fortunio grande de mais para os 
seus t_nros fiihinhosl 

Justissima foi pois, a homena-
gem que o povo lhe. prestou no 
scu funeral, a que nu proxmmo nu-
mero faremos referencia, em va-
tude de agora nos talo o esp.ço. 
Ao nosso bom e querido amigo 

l 

snr. Dr. Queiroz, enviamos um 
commovidissimo abraço de pro-
fundo pesar e com elle a expressão 
mais dolorosa do nosso sentimento. 

Damos hoje relato dos funerais 
d'esta ilustre senhora, os quaes 
tiveram logar na terça-feira, dia 13. 

Eram 9 horas da manhã quando 
começou a afluir à rua dos A.cai-
des de Faria, residencia da saud :>-
sa extincta, numerosos cavalheiros 
de todas as classes sociaes, sendo 
então collocada ria carreta dos 
Bombeiros de Barcellinhos, uma 
rica urna, onde mãos cuidadosas 
e arraigas tinham religiosamente 
collocado o corpo da desventura-
da senhora. 

Com uma numerosissima assis-
tencia foi então organisado o tris-
tissimo cortejo, sendo bem visivcl 
em todos os rostos a commoçào que 
então dominava os assistentes. 

A chave era conduzida pelo snr. 
dr. Antonio Fragateiro, irmão da 
falecida e ás borlas pegaram os se-
guintei, cavalheiros: 

1.0 turno—Dr. Augusto M. tos, 
dr. Mattos Graça, dr. MM anoel. No-
vaes, dr, Ferreira Pedras, dr- José 
Ramos e Lu z Ferrar. 

2.11 turno—Conselheiro Sá Car-
neiro, Conde de Vilas Boas, dr. 
Eliss C:.rdoso Lopes, dr. Baptista 
Noiva, Capitão Sant'Ana e Candi-
do Gomcs Vinha. 

Foram conduzidas muitas e ar-
tisticas coróas e bouqucts onde se 
liam sentidas e commovidas dcdi-
catorias. 

Na egreja, que ostentava uma lu-
xuosa decoração, foi a urna collo-
cada n'uma rica eça doirada reali-
zando-se em seguida os officios 
funebres, havendo missa e absol-
vição final, a cujos actos piedosa-

mente o povo assistiu c onde se 
viam numerosas pessoas da nossa 
melhor sociedade. 
A seguir foi a urna iranspottada 

da igreja para o carro funebie, se-
gurando .s borlas os seguintes ca-
valheiros: 
Visconde da Fervença, dr. Mo-

raes Campi;bo, dr. B--rnardino Jus-
tino Andrade, M a j o r Menezes, 
.Manoel Faria e Silva e Alvaro 
Carvalho. 
D'ãbi seguiu o mesmo carro, com 

grande acompanhamento de outras 
carruagens, para a freguesia de Ai-
dreu, naturâiida,ie do desventura-
do marido, sendo :, hi verdadeira-
mci,te commovcdora a homenagem 
que o povo lhe píestou, esperando 
a desventurada ao p r i n c i p i o 
d'aquella freguesia, com •.s suas 
bandeiras e c,,tandartes religiosos, 
ouvindo-se em vários pontos do 
percurso choros que commoviam 
protundameate, Afi, e uma vez 
chegado o cortejo á egreja paro-
chial d'aquella treguezia, orgara-
saram• se os seguintes turnos: 
Do carro á egreja—Dr. Miguel 

Fonseca, cir Mattos Graça, dr. 
1rancisco Torres, Dr. Joao beleza, 
Dr. J oáquim Pacs e Dr. Baptista 
Noiva. 
Da egreja ao cemitério, 1.0 tur-

no, o, iuc•-moc. 

2.0 turno—Francisco Paula dos 
tantos, Gaspár iMacedo, Jose Al-
vos de Faria, Joaquim d. Cunha 
Velho, João de .7uUza e Jose An-
tonio d'Uuveira. 

3c> turno— J ustino Bernarelino 
Pereira 111.,nuC1 Von( àlves Lasta 

nho, i%lanoel .Uaitins, Augusiu Ri-
beiro, Aluerto "furres e i\lánuel de 
ta pariu. 

4 o turno— João Vesconcclìos, 
Marro beilcza, Augusto de Figuei-
redo, Joao Bipusia de Farra, Ma-
nuel Carvalho e Nlauuel Campello. 

5.0 turno—Manocl d,Azevcdo 
Bato, Antonio Gomes Coueia Ju-
nior, Antonio Alves d e Farra, 
maiioel Joaquim da Fonseca Fi 
gueircdo, Jose Gonçaives Vallada 
e Mam el ds Costa e • á. 

6.0 turno—João tíaptista, Ma-
noel Cruz, Antonio Brito Brocha-
do, Domingos José de Queiroz, 
Fortunato Rodrigues de Carvalho 
e .•1ãnoci Rodrigues Noiva. 
—A saudosa senhora ficou de-

positada em jazigo da tamilia, dei-
xatiuo em todos os assistentes uma 
impresao bcm dolorosa, 
—Foi cncarlcgado do funeral o 

habif armador sar. João hstcvcs, 
ci'csta vilia. 

•wwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwww•wwwwwwwwwwwwwwwwww••wwwwwwwwwwwwwww 

DESPORTO BA RGEILENSE 

Nas quatro provas Oficiais de 
futebol em que andam empenhados 
os filiados da A. F. de Braga, os 
grupos de Barcelos tt:n tido com-
portamento multo meritono. Ve-
jamos, resumi umente, a actuarão 
e a situação presente de cada um. 
A-1 Divisão—Fao—Gil Vi-

cente- 2-7. A equipa do Gil Vi-
ecote está situada no 2.0 lugar, 
logo apos o Riopele e seguida do 
Vianense, do Vizela e do Fafe. 
Domingo, deslocou-se a Fão 

onde detiontou o animoso Grupo 
local, lembram jo-se ainda do em-
pate a que este tez jus no desafio 
disputauo em Barcelos, e com não 
distorçados intenções de recuperar 
o perdido. 

Decorridos os primeiros 45 mi-
nutos, os fanguciros ganhavam 
por 2-1, mcrcè da f(>go-idade do 
seu ataque. Todavia, na 2 a parte, 
veio ao de cima a maior potencia-
116de futebolística do Gil Vicente 
que de vencido passou a vencedor 
e por cinco golos de diferença, 
não ficando em ninguém, a menor 
dúvida sobre a justiça do resultado. 

Ido próximo domingo visita-nos 
o Vianense, 3.0 classificado actual. 
Bom jogo em perspectiva. Oxalá 
predomine o desportivismo, den-
tro e fora do rectângulo, Se assim 

for, estamos certos de que o Gil 
Vicente aumentará a sua distância 
sobre o Vianense e seguirá firme-
mente na peugada do Riopelc com 
os olhos fitos na meta final que e 
a conquista de mais um campeo-
nato distrital. 
B — 11 Divisão — Santa Maria. 

— Oliveirense — 3 1. 
O Santa Maria segue à frente 

da classificação com três jogos e 
três vitórias. 
No seu campo, venceu com 

relativa facilidade o Oáveirense 
peio clássico 3-1, desembaraçan-
do-se assim de um bom e cotado 
adversário. 
No próximo domingo, o Santa 

Maria vai de longada a Vicira do 
Minho. Embora valorosa, a equipa 
de Vieira não terá a experência e 
bagagem bastantes para travar a 
marcha vitoriosa dos nossos con-
terrâneos pelo que se pode espe-
rar, alem de uma boa exibição, 
um bom resultado qu- apetecemos 
cem por cento vitorioso. 
C-- Júniores — Sport. de Braga 

—Gil Vicente- 2-1. 
Os nossos esperançosos júniores 

não conseguiram passar no 
cexame» de Braba. Nao foi por 
não saberem perfeitamente a lição 
mas porqne vários factores a isso 

obstaram. Temos a impressão que 
certos árbitros deviam ser subme-
tidos a exames oftalmológicos 
pois, por vezes, dão a impressão 
de só verem para um lado. En-
quanto se veriticar este vesgo cri-
terio de não ligar ao comporta-
meuco incorrecto de alguns leque 
dizer da actuação do n.<> 7 do 
Braga qu,: se esqueceu de que 
andava ali para jogar à bola e só 
queria jogar ao homem?...) e 
deixar passar um claro faltas fla-
grantes para usar da maior seve-
ridade para com entradas aparen-
temente rudes mas que não são 
mais que efeitos do entusiasmo 
posto briosamente na luta e sem 
qualquer segunda intenção, até se 
perde o gosto de ver . utebol... 
No próximo domingo, vem a 

B .rce-los «Os Limianos>. Os rapa-
zes de Ponte do Lima que ainda 
no último domingo foram a Viana 
do Castelo e ganharam por 3-1, 
virão, certamente, resolvidos a 
confirmar a sua categoria sendo de 
esperar um bom logo, marcado 
pela correcção e entusiasmo. 
D — Juvenis — Os nossos ben-

jamins foram jogar a Viana do 
Castelo Perderam por 1-2 mas não 
se devem sentir tristes. Eles cá 
virão... concluída a 1.a volta e 

Dr. José dos Reis Maia 

Armindo Júlio de Sousa 

D. ARMINDA DO COUTO VIANA DE QUEIROZ Missa por alma dos nossos Colaboradores 
Sufragando a alma de todos os nossos antigos colabo-

radores, o D. Prior de Barcelos e nosso amigo Snr. P.e Al-
fredo Martins da Rocha celebrará ámanha, domingo, 
11 horas, na Igreja Matriz, uma missa. 

pelas 

António Albino Marques de Azevedo 

Alferes José Olimpio Barreiros 

..w.w.w.••w•w•w.w.w.•.w.w.•w•w••.w•w.w•w.w•w•w.w•w.• 

AS FESTAS 
dos Finalistas da Escola 
Industrial e Comercial de 

BARCELOS 
Os finalistas da Escola Indus-

trial e Comercial de Barcelos vão 
muito em breve dar início aos seus 
actos festivos, de que fazem parte 
actividades culturais e desportivas. 
No dia 5 de Março, realiza-se 

mais uma prova automobilística 
no Campo de jogos do Gil Vicente 
Futebol Clube, nos moldes da do 
ano anterior, que tanto êxito 
obteve. 
Em 11 de Março, realizar-sc-á, 

também, no Cine-Teatro Gil Vi-
cente, uma grande récita acadé. 
•w.w.w.w.w.w.w.w.w.w.w.w.. 

Comandante Manuel 
Pereira da Quinta 

A tomar posse do Cargo de 
Membro do Conselho Fiscal da 
Liba dos Bombeiros Portugueses, 
esteve em Lisboa aquele nosso 
amigo a quem apresentamos as 
nossas fel,citações pelo Cargo que 
acabado ocupar. 
•.w.w.w•w.w.w.w.w.w.w.w.w. 

adquirida preciosa experiência, 
teremos uma 2.8 volta animada, 
com o Gil Vicente a mostrar o 
seu verdadeiro valor. 
No próximo domingo recebe-

mos o Vitória de Guimarães, 
actual 3.0 classificado. Se os gili-
tas vencerem como cremos estar 
ao seu alcance, ficarão igualados 
em pontos (8) com o seu adver-
sário. 
Nota — Devido à falta de espaço 

com que luta o nosso querido 
«O Barcelcn,,c», fizemos apenas 
breves comentários a cada jogo 
em que participou alguma das 
equipas de Barcelos omitindo os 
outros resultados, a tabela ciassi-
ficativa e a rela-ão dos jogos do 
domingo seguinte. Que nos per-
dôem os nossos simpáticos leito-
res e que todos trabalhem por um 
«Barcelense» maior afica de que 
nele caibam relatos mais extensos 
e completos, 

mica com os alunos finalistas. Do 
programa, atraente e variado, coos-
tam duas peças de teatro, danças 
folclóricas, variedades, conjuntos 
académicos musicais, ilusionismo, 
tudo c'ectrizado com graça e 
humor. 
No fim do período, está pre-

vista uma excursão ao Sul do País, 
com um programa cuidadosamente 
elaborado. 
Os vários números deste ciclo 

de festas dos finalistas, que prome-
tem ser brilhantes, são superior-
mente orientados pelos Srs. Di-
rector da Escola, Dr. Mário Fer-
nando Cerqueira Correia; pelas 

Senhoras Dr.-. Maria da Glória 
Pinheiro, Ascensão Correia, HJena 
Araújo e Maria Alice, e pelo 
Sr. EnQ a Fernando de Queirós. 
►ar.w.w.w.w.w.w.w+w+w.w • w.• 

A falta de espaço obriga-nos 
a dedicar os próximos números 
ao 57.0 aniversário do nosso Jornal, 
.•s.w.w.w.w.w.w.w.w.w.w.• 

Cine — Teatro Gil Vicente 
A manhã, ás 14 horas este cine-

ma dará a sua primeira «matinée» 
infantil, com o filme para maiores 
de 6 a os de idade: 

O GRANDE CAÇADOR 

Alegres aventuras do tio do PA-
TO DONALD, em desenhos co-
loridos, produção de Walt Disney. 

As 16 e ás 21,30 o filme de ca-
tegoria excepcional, história im-
pressionante de dramatismo. 

MISTÉRIO NO ALTO 
DA FALÉSIA 

Com Deborah Karr, H • ylcz Mills, 
John Mills e outros que compo-
nhem um elenco de primeira gran-
deza. Em Technicolor, do Uni-
versal Para adultos. 

Na próxima 5.a feira, 16, ás 
21,30, a epopeia do Oeste: 

O ÚLTIMO MOIKANO 

Do famoso romance de Feni-
more Cooper. Com Dan Martin--
Joachim Fuchsberger—Karin Dor 
e Cari Lange. 

Para maiores de 12 anos, 
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Pelo país fora 
• Foi autorizado pelo Ministério das Finanças um 

empréstimo interno de um milhão de contos. 
• Pela resignação de D. Jaime Garcia Goulart, cujo 

pedido o Santo Padre aceitou, sucedeu-lhe como 
Bispo de Dili o Senhor D. José Joaquim Ribeiro, 

• que era seu Coadjutor. 
Foi nomeado 2.o Comandante da P. V. T. o capitão 
Cravo Sanches. 

• O benfiquista Augusto Silva, nosso conterrâneo, 
vítima de trombose cerebral quando tomava banho 
num hotel do Chile, já fala e encontra-se livre de 
perigo. 

• Foi extinto finalmente o incéndio que lavrava no 
poço petrolífero n.o 4 de Pande-Moçambique, desde 
Outubro de 1965. 

• Um incCndio numa fábrica de farinha de peixe, em 
Sacavém, causou dois mil contos de prejuízos. 

• Vai ser construído na cidade da Beira um «arranha-
-céus» de 27 andares que ficará a ser o maior de 
todo o território nacional. 

• Em 1966, o aeroporto de Lisboa foi utilizidado 
por 1.243 472 passageiros, mais de duzentos mil que 
no ano anterior. 

• Portugal importou de vários países do Leste 
europeu 1.273 toneladas de manteiga. 

• O preço do leite vai ser aumentado $30 por litro, 
passando a ser pago, no domicílio, a 3$40 o leite 
comum e a 4$20 o leite pasteurizado. 

• Perto de Nova Lisboa, despenhou-se uma avioneta, 
morrendo os três ocupantes. 

• Em Esmoriz, o fogo destruiu uma flibrica de papel, 
elevando- se os prejuízos a 1.200 contos. 
Seguiram para Viena, por via aérea, os vinte pom-
bos correios portugueses que vão competir no 11.0 
Olimpíada Columbofila. 
O preço máxixo de venda ao público do azeite foi 
fixado em 18$00 por litro para o fino, em embala-
gens de capacidade superior a um litro, e em 15$80 
o lotado corrente a granel. 

• 

• 

I L U S Ã 

Dizias que me querias 
Nas cartas que me enviaste 
Quási sempre me enganaste 
Pouco ou nada tu cumprias. 

Gostei de ti, minha querida 
Amei-te como ninguém 
Como a minha própria MIcl 
Pr'a mim fôste a minha vida. 

E em troca que me deste? 
Eu pregunto, meu amor 
Nada mesmo que me reste 

Das juras que me fiseste 
Nem ao menos u calor 
Dum beijo que prometeste. 

Viana, 31-12--(5 NARCISO LEITE BRAGA 
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ECOS DUMA SEMANA 

Realizou-se, em Braga, de 15 a 20 de janeiro, a 
I Semana da Música Sacra. 

Tratava-se, por assim dizer, do complemento da 
Semana de Pastoral Litúrgica, realizada no ano anterior, 
na qual aliás fora sugerida, ou não fosse o Canto parte 
integrante da Liturgip 

Foi superiormente dirigida pelo consagrado Maestro 
Dr. Manuel Ferreira de Faria, que, na sessão da abertura, 
apresentou uma magnífica exposição sobre o panorama 
actual da Música Sacra no mundo, traçou o programa 
de trabalhos para a KScmana> e preveniu que seriam «a 
sério e em sólidos. 

E assim foi. 
Todos os dias, houve um Curso de Canto Grego-

riano, outro de Polifonia e um terceiro de Canto Popu-
lar, bem como uma comunicação, em que se desenvol-
veram os seguintes temas, respectivamente: «O ofício de 
defuntos>, «Os textos para o càntico popular em verná-
culo>, «(,Is cantos intercalares da missa. e <LÓrgãos e 
harmónios». 

Diàriamente também, havia um exercício prático 
com os grupos paroquiais das catequeses de S. Vicente 
e S. Vítor. 

Fizeram-se ouvir, em autênticas «noites de arte», a 
Schola Cantorum do Seminário de Teologia, o Orteão 
de Braga e os Pequenos Cantores da Imaculada. 

Na Missa Solene de encerramento, a parte coral foi 
desempenhada pelos semanistas e cantores de Teologia, 
que interpretaram uma missa polifónica, composta expres-
samente para o efeito pelo Dr. Manuel Faria, alternando, 
em gregoriano, com os grupos infantis das duas paró-
quias já referidas. 

No Curso de Canto Gregoriano, estudou-se uma 
missa, constituída pelos seguiutes trechos: Kyrie XII, 
Glória XV, Credo 1, Sanctus XIII e Agnus Dei II «ad 
libitum 3. 

No Curso de Polifonia, preparou-se a execução da 
«Missa Dialogada» para Coro a duas vozes e Povo, com-
posta sobre o texto latino pelo Maestro Rev. Manuel 
Faria. 

No Curso de Canto Popular, estudaram-se vinte 
«Cânticos para a Missa», do mesmo autor, distribuídos 
por cinco ,séries, destinadas aos diferentes ciclos litúr-
gicos—Advento e Natal, Quaresma, Tempo Pascal, 
Pentecostes e Per Annum-

Das conclusões e votos de Semana, vamos referir 
o que nos parece mais importante: 

1 — Cantar ou entoar o Ofício de Defuntos com a 
maior perfeição, para o que o Conselho Arciprestal pro-

PRIMAVERA 
Raiou alegre, jubiloso, o dia 
Linda aurora de sol a despertar 
E eu vi, como em sonho, ao acordar, 
Em tudo paz, doçura e alegria. 

Os meigos passarinhos eu ouvia l 
Céu azull Sol doirado a faiscar. 
Prados verdes 1 E a brisa a ciciar, 
Ao perfume das rosas rescendia. 

Maravilhado, fui pelos caminhos 
As rosas perguntar, aos passarinhos, 
r1 natureza em festa o que isto era? 

Disseram-me que olhasse os herizontt 
E visse, nas campinas e nos montes, 
O alegre sorrir de Primaveral 

Alfredo Saldanha Oliveira 

mova ensaios por ocasião das reuniões arciprestai 
2— Nos t- atos literários, distingá-se, o melhor pos 

sível, lirismo religioso de sentimentalismo doentio, con-
servando o primeiro como riqueza e rejeitando o 
segundo como impureza, consultando, para o efeito, um 
perito na matéria. 

3— Acabe-se  com o abuso de intercalar partes em 
vernáculo na Missa Cantada em latim, na qual só é per-
mitido o português para as Leituras e a Oração dos 
Fiéis. 

4 — Recomenda-se a prática da Missa Solenizada, 
como forma eminentemente popular de participação 
activa, com os cânticos apropriados, como constam das 
cinco séries para os diversos ciclos litúrgicos, estudados 
nesta Semana. 

5 — Aconselha-se que haja em todas as paróquias 
ao menos uma Missa Domin cal por mês, inteiramente 
em latim, com a participaçào do povo. 

6 — Evita-se a generalizaçio da Missa Cantada em 
vernáculo, reservando o seu uso para casos particulares 
de evidente nc(essidade. 

7 -- Na construção de igrejas novas, o órgão faça 
parte do projecto. 

8 — Faça-se tudo o possível por restaurar os órgãos 
antigos ainda existentes. 

9 -- Picstc-sc a aevida atenção ao problema dos 
organistas, impedindo os ineptos e encorajando os aptos, 
tomando providências para que estes tenham a r o. sibili-
dade de se instruirem localmente nas diversas regiões da 
Arquidiocese. 

lo—Promova-se a confecção de um reportório 
sacro devidamente instrumentado para uso das Bandas 
Musicais. 

11 — Pede-se a conclusão dos trabalhos de reforma 
e tradução dos livros litúrgicos bracarenscs. 

12 — Propõe-sc que o trabalho intenso feto resta 
Semana estenda a sua eficícia de um modo mais amplo 
a toda a Arquidiocese, mediante cursos similares litúr-
gico-musicais, promovidos pelos diversos Conselhos 
Arciprestais, sob a orientação das Comissões Arquidio-
cesanas de Liturgia e Música Sacra. 

Diga-se, para terminar, que este último voto foi 
formulado pelo próprio Prelado, cujo interesse pela 
Semana ficou sobejamente vincado, acompanhando-a 
bem de perto e manifestando claramente a sua satisfação 
pelo nível atingido. 

P. Lir~s 

•••a•••aa•kaa•••saa•av•aa.a.•a••.t.a.w.►aa••e+• 

Por esse mundo --além 
• O Presidente da União Soviética, Nicolau Podgorny, 

visitou o Santo Padre, tendo a audiência durado 
mais de uma hora. 

+ Com o objectivo de combater a nova proposta de 
lei sobre o aborto, constituiu-se na Inglaterra uma 
associação destinada a defender os direitos da crian,a 
ainda não nascida. 

+ O exército da China Continental encontra-se dividido 
em três facções, afigurando-se arriscado o seu 

emprego para apoiar a «revolução cultural>. 
♦ Segundo um cientista americano, o planeta júpiter 

liberta, em cada seguudo, energia igual a S0 mil 
bombas atómicas. 

+ Mais uma vez a criação dos Estados Unidos teve 
um trágico engano: desta, um «caça» largou duas 
bombas sobre as posições dos fuzileiros americanos 
no Vietname. 

+ O famoso toureiro espanhol Manuel Benitez — El 
Cordobés -- anunciou a sua decisão de deixar as 
arenas, para se dedicar apenas aos negócios de mul-
timilionário. 

+ Na China, tem havido últimamente graves m inifes-
tações contra a Rússia e contra a França. 

+ Abateu a bancada do Estádio Olímpico de Santos, 
ficando feridas 150 pessoas, algumas em estado 
grave, que assistiam a um desafio de futebol,. 

+ As greves francesas estão a caasar sérias perturba-
ções na vida parisiense. 

+ Em Bolonha, foi publicada uma Bíblia para rapazes, 
com pouco mais de trezentas páginas. 

+ Xang Kai Xeque, presidente da China Insular, 
assumiu poderes ditatoriais, com o objectivos de 
facilitar uma possível invasão da China Continental 
pelos exércitos da Formosa. 

+ Foram anuladas as matrículas de todos os alunos 
das sete Faculdades da Universidade de Barcelona, 
que, no dia 1, faltaram às aulas sem justificação 
normal. 

• Os tripulantes do porta-aviões americano < Franklim 
D. Roosevelt» foram proibidus de desembarcar na 
Cidade do Cabo. 

+ Quando assumir a Presidência da República, no 
próximo mês, o Marechal Costa e Silva vai decretar 
uma ampla amnistia política. 

Auguato Dias Pimenta 

( Vieira ) 
Felicitamos este considerado e 

leal Amigo, que com muito saber, 
ocupa o elevado cargo de Fncat-

regadu-Lhefe da Secção de Compo-2s•tção da Companhia Editora do 
Minho, há quase 20 anos. 
Ao bondoso e querido Cama-

rada nas Artes Gráficas, endere-
çamos as nossas sirieras felici-
taçõ•s pela passagem do seu 
aniversário natalício, que é no 
dia 14 do corrente. 
Os que trabalham nesta Trin-

cheira de tO BARCELENSE», 
felicitam-o de alma e coraçào, 
porque sempre gostamos de ser 
gratos ao Velho Camarada e 
pre,,timoso Amigo. 
ïw•w..r.w.w••.w»w•w.w•w.o.. 

Enfermeira U. Ana do 
Espirito Santo Gonçalves 
A seu pedido, foi transferida 

para a Invicta Cidade esta nossa 
querida conterrânea, que exerceu 
durante alguns anos o cargo de 
enfermeira do posto n.o 62. dos 
Serviços Mtdico bociais, e foi 
digna Mouitora da Escola de En-
fermagem (-.allouste Gulbenkian. 
A simpatia que distiutava no 
meio baicelense foi lhe bem de-
monstrada pela homenagem que, 
à despedida, lhe fizeram mcdicos 
e demais pessoal em serviço na-
quela importante unidade assisten-
cial. U Baicelcnse cumprimenta-a 
e augura-lhe as melhores telici-
dades no novo cargo que ora lhe 
foi confiado. 

Reuniões sobre problemas 
agricolas 

Nos próximos dias 10 e 11 do 
corrente mes, a Equipa de Estudo 
e Promoção de Dcscn, ol vime rito' 
Comunitário do Distiito de Braga 
e a álissão de Promoção sócio-cul-
tural da Junta da tic•ão bocial 
vão promover reuniões sobre pro-
blemas agricolas, no Grem.o da 
Lavoura de Barcelos. 
Os temas a tratar serão: 
1.0 Dia — 0 tmpresario e a 

Lxplorafào, pelo Eng.o Agro 
Gaspar ivlalheiro Keymao. 

2,• Dia — O i-ooperativlsnso 
Agrícola, pelo Eng.0 Agi.o Bento 
Leite de Lastro. 
Em cada um dos dias os traba-

lhos terão o seguinte horário: 
lU horas — Exposição do tema e 

tornecimento das bases para as 
reuuióes de grupo. 

11 horas — Reuniões dos diversos 
grupos. 

13 horas—Intcrvalo para almoço. 
15 horas— Continuação das reu-

niõcs de grupo. 
16 horas— R união geral para de-

bate de conclusões. 
18 h. — Fim dos , rabalhos do dia, 
O.w»w.w•w.w.w.0fw.w.w.w»w. 

Cana dei Povo de Rio COvO 
Santa Eugénia 

com a Delegação Clínica 
n.° S 19 

CONCURSO M$DICO 

Está aberto concurso documen-
tal por espaço de 30 dias, para 
Médico privativo desta Casa do 
Povo. 
As bases do concurso e orde-

nado, estão patentes todos os dias 
na Sécio deste Utganismo. 

Santa Eugénia, 8 de fevereiro 

de 1967. 
A DIRECÇÃO 

r•e••w•+••w. eir.w.w•w.w.w.w.w• 

Caixeiros lr j udantes para 

Depósitos de Padaria 
admitem-se na Padaria 

Modelo 

Chorente b 
C6ntgo Dr. Corta Lopes 

—Causou, entre nós, maior ale-
gria, a notícia, dada na passada 
4.a- feira, dia 1, de que o nosso 
querido Amigo e ilustre filho de 
Chorente, Sr. Dr. P.' António da 
Costa Lopes, havia si-lo, por sua 
Fx.a Rev ma o Senhor Arcebispo 
Primás, nomeado Cónego da Sa-
•rossanta Basília Primacial de Bra-
ga. Todos os habitantes desta fre 
2uesia se sentiram honrados com 
a distinção concedida ao seu Con-
terrâneo o que não é surpresa 
—,ara nós pois sabemos da muita 
stima, admiração e mesmo vene-
ração que todos os chorentenses 
,urrem por sua Rev o Desde o 
empo dos Certames Catequísticos, 
efectuados na Franqueira, em que 
,)bscureceu todos os demais con-
correntes, desde os exames de 2.0 
grau e de admissão ao Seminário 
rm que a cunha metida pelo seu 
velho pároco foi: «apertem com ele 
que ele sabe... » ; desde o curso 
preparatório onde só conheceu a 
classificação de «Distinto»; desde 
o Curso Filosófico onde começou 
a revelar singular proprusão para 
o profundo estudo das taltíssimas 
razões» de tudo; desde o Curso 
Teológico em que, pondo a Filo-
sofia a o serviço d a Ciéncia d e 
Deus, penetrou, comc, poucos, nos 
meandros misteriosos da Dogmá-
tica, pela qual usa fazer a sua me-
ditação diária; desde os brilhantís-
mos estudos realizados na Ponti-
fícia Universsidade Gregoriana de 
Roma onde se Doutorou em Filo-
sofia com as mais elevadas classi-
ficações; desde os trabalhos de 
investigação levados a efeito, c^m 
beneditina paciência, nos arqui-
vo portugueses, espanhois, italia-
nos, franceses, alemães e ingleses, 
desde as actividades, pastorais, com 
tanto empenho e convicção reali-
zados, na sua terra natal ou no 
Colégio da Regeneração onde há 
tLntos anos é capelão; desde a Cá-
tedra, do Seminário ou dos Co'é-
gios onde tem sido brilhante farol 
a afugentar as trevas das inteli-
gências dos seus já tão numerosos 
alunos; desde as n.,úitiplas activi-
dsdes a que tão briosa e persisten-
temente se tem devotado... até à 
hora em que os seus reais méritos 
são superiormente reconhecidos e 
públicamente galardoados, todos 
temos podido apreciar, simu'tâ-
neamente com um extraordinário 
conjun o de qualidades, todas em 
altíssimo grau, uma simplicidade 
colombina e uma h u rn i l d a d e 
exemplar que mais e mais O im-
põem à consideração, respeito e 
amizade de todos ,luantos O co-
nhecem, Que Sua Rev.a nos per-
dõe ter ferido a Sua modéstia mas 
não podíamos ficar calados, nesta 
hora de glorificação. Propositada-
mente demos a esta «abertura de 
alma» o tom de correspondência 
para que ficasse em família este 
desabafo. 

Casamentos 
No pertérito dia 21, uniram se 

pelos sagrados laços do .Matrimo-
nio, o nosso amigo, Snr. Antonio 
da Costa Ferreira, filho das Snrs. •osé Manuel Ferreira e Maria AI-
ertina Gomes da Costa, residen-

tes nas Carvalhas, e a menina Ma-
ria da Conceição Faria de Sousa 
filha dos Sars. Manuel Ferreira de 
Sousa e Ana das Dores Faria de 
Sousa, também morad,)res na s 
Carvalhas. Após os actos religio-
sos, foi servido um laute almoço, 
aos noivos e aos numerosos con-
vidados, na casa dos nossos ami-
gos e paroquianos desta freguesia, 
Snrs. Daniel Gomes Feireira e Te-
resa de Araújo Faria, padrinhos 
da noiva e que a criaram, desde 
muito nova. 
—No pass do sábado, dia 4, 

consorciaram-se na nossa igreja, 
os simpáticos jovens desta fregue-
sia Manuel Alves da Costa e Con-
ceição da Silva Faria de Sá. 
Hoje mesmo e também na nos-

sa linda e nova igreja paroquial, 
uniram-se, pelos laços do Matri-
mónio, Antonio Carreira Padrão 
e Maria dos Reis Ferreira. U noivo, 
que reside em Angola, foi repre-
sentado pelo Snr. A ntónio Ferrei-
ra Campos, pai da noiv que para 
isso recebeu a indispensável pro. 
curação A noiva segue, em breve, 
para a companhia de seu marido. 
Aos dois ' novos casais, muitas 

felecidades. 
s.»w•cw..••w•w•aR• w.w.•e.w.w.w 

D. Rosa Gomes de Faria 
Desejamos o rápido restabeleci-

mento desta nossa querida as,,inaa-
te, internada no Hospital da Lapa. 
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Por hoje, deixando os nossos 

governantes e políticos, a braços 
com tantos problemas de inadiá-
vel resolução, por colidirem com 
os primários interesses concelhios, 
vamos amenisar o tempo a dispen 
der com a nossa crónica contan-
do-vos uma lenda muito antiga e 
muito nossa, — O Jrade e o pas-
sarinho — relatada pelo P.0 Ma-
nuel Bernandes, e passada no Con-
vento de Vilar de Frades, segundo 
o testemunho do citado autor. 

— «Estando um monge em ma-
tinas com os outros religiosos do 
seu mosteiro, quando chegaram 
àquilo do Psalmo, onde se diz 
que: 7iii anos à vista de Deus são 
como o dia de ontem que já pas-
sou, admirou-se grandemente e 
começou a imaginar como aquilo 
podia ser. Acabadas as matinas, 
ficou em oração, como tinha de 
costume, e pediu afectuosamente 
a Nosso Senhor se servisse de lhe 
dar inteligência d'aquele vero. 
Apareceu-lhe, ali no coro, um pas-
sarinho que, cantando suavíssima-
mente, andava diante dele dando 
voltas de uma para outra parte, e 
deste modo c, foi levando, pouco 
a pouco, até um bosque que estava 
junto do Convento, e ali fez seu 
assento sobre uma árvore, e o 
servo de Deus se pôs debaixo dela 
a ouvir. D'ah a uni breve inter-
valo, conforme o monje julgava, 
t err, c U o-%, ôo e desaFareceu com 
grande mágoa do servo de Deus, 
o qual dizia, muito sentido: — Oh 
passa, inho da minha alma, para 
onde te foste tão depressa? 

Esperou; como viu que o pas-
sarinho não voltava, recoihcu-se 
aos mosteiro, parecendo-lhe que 
naquela me,- ma m:,diugada, depois 
de matinas, tinha saido dele. Che-
gado ao Convento, achou tapada 
a porta por onde antes costumava 
servir-: e, e aberta outra, cie novo, 
noutra parte. 

J 

Pelo Dr. Mário 

Preguntou-lhe o porteiro quem 
era e a quem buscava? — eu sou 
o sacristão, que poucas horas há 
saí de casa, e agora torno, e tudo 
acho mudado! 

Preguntando também pelos no-
mes do Abade, do Prior, e do 
procurador, ele lh'os nomeou, 
admirando-se muito de que o não 
deixasse entrar no Convento, c de 
que mostrava não se lembrar 
daqueles nomes. Dis, e-lhe que o 
levasse ao Abade; e posto em sua 
presença, não se conheceram um 
ao outro, nem o bom do monge 
sabia que dissesse ou fizesse mais, 
que estar confuso, e maravilhado 
de tão grande novidade. 
O Abade, então iluminado por 

Deus, mandou vir os anais, e his-
tórias da Ordem, onde buscando 
e achando os nomes, que o manga 
apontava, se veio a averiguar com 
toda a clareza, que eram passados 
mais de trezentos anos, desde que 
o monge saíra do mosteiro até que 
tornara para- ele, 
Então este contou o que lhe 

havia sucedido, e os religiosos o 
aceitaram como a Irmão seu do 
mesmo hábito. E ele, conside-
rando na grandeza dos bens eter-
nos, e louvando a Deus por tão 
grande maravilha, pediu os sacra-
mentos, e brevemente passou desta 
vida com grande paz em o Senhor 

0000 
Domingo proximo, dia 12 de 

Fevereiro, vai entrar no 57.0 ano 
da sua publicação o velho semaná-
rio «0 BARCELENSE» decano 
dos jornais de Barcelos, e talvez 
por isso mesmo o mais conhecido, 
o mais querido das gentes barce-
lenses, e o de maior tiragem. 

Por muitas vivissitudcs tem pas-
sado desde aquele dia 12 de Feve-
reiro de 1911, data em que viu a 
luz, pela primeira vez, em substi-
tuição do velho jornal me nárquico 
teve «U Barcelos e que, talvez por 
isso mesmo, pouco tempo de vida. 

O Monumento aos Alcaides 
Outra terra qualquer que a sua história 
Lm «Feito dos Alcaides» Arquivasse, 
De há muito iá condigna memória 
linha a lembrá-lo para que constasse. 

A melhor praça ou largo certamente 
O monumento próprio ostentaria, 
E. briosa, a terra, orgulhosamente, 
Aos seus Alcaides preito Renderia. 

iNos apenas o nome a uma avenida 
A dar nos limitamos, pobremente, 
Sem que outra homenagem fosse tida. 

E o monumento que se impunha á gente 
Erigir, sem delonga, nesta vida, 
A sua hora aguarda eternamente! 

Lx. Jan.o 1967. A. MARQUES DE AZEVEDO 
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RECORDAÇÃO 
Aquela hora tardia em que as aves recolhiam aos ni-

nhos apressadamente e as gentes, enxada ao ombro, de 
regresso ao lar, tiravam por momentos o farto chapéu de 
palha ao toque cansado das Avé-Marias, caminhava eu 
pensativo e taciturno por uma viela estreita de floresta 
escura. 

Caminhava devagar e quase não dava pela neblina 
espessa que principiava a descer do céu ainda à momen-
tos assustadoramente verme ho que se foi mudando para 
roxo até ficar cinzento e agora quase escuro. 

Andei uns passos mais Uma ralada de vento frio 
obrigou-me quase in>titivamente a encolher-me no largo 
sobretudo que fora de meu pai. 

!,d entro dei pela aproximação de enormes castelos 
de núvens que do lado sul pareciam perseguir-me, gal-
gando, com rapidez surpreend.nte, montanhas e vales. 

—Só me faltava mais esta!—murmurei assusatdo ao 
pressentir borrasca iminente. 

Com efeito, a casa ficava ainda longe e os meus ver-
des 12 anos amedrontavam-se tacilmente com a escuridão 
e histerias de bruxas e tantasmu!, que vagueam de norte 
pelas florestas 

Estuguei o passo, pois a chuva anunciava-se forte 
pelas duas grossas e frias gota, que me caíram em plena 
face. Nleti por um atalho mais abrigado. Ao longe ouvi 
um som cavo e prolongado, repercutido em ecos cada 
vez mais fracos. 

—Trovoada? Santa Bárbara Virgem... 
E murmurei assustado a oração que em casa minha 

mãe costumava rezar enquanto queimava os ramos ben-

3•RCE1OS {Er- . 
Augusto Viana de Queirós 

Cabe aqui recordar os nomes 
ilustre de muitos dos seus devo-
tados colaboradores, a cuja inteli-
gência, bom senso, e devotado 
bairrismo, se deve o prestígio do 
jornal, e da Terra, nunca perdido, 
a despeito das muitas horas más 
que foi obrigado a viver. 
Albino Leite, Baltazar Bemfeito, 

Roriz Pereira, Carlos Ramos, 
Conde de Vilas Boas, Conselheiro 
Joaquim Gualberto de Sá Car-
neiro, os Drs. José Vieira Ramos, 
António Ferraz, Gonçalo Araúio, 
Miguel Fonseca, Matos Graça, 
Aurélio Augusto de Queiroz, 
Manuel de Oliveira Barbosa, Joa-
quim Pais de Vilas Boas Oliveira 
Pinto, Augusto Mato,, Reis Maia, 
Ferreira Pedras, Visconde da Fer-
vença, Joaquim José de Oliveira 
—o conhecidíssimo filantrópico 
Farmacêutico da Izabelinha, João 
de Sousa, Simpiício Landolt de 
Sousa, o alferes Barreiros, o 
Coronel Menczes, João Cruz, os 
professores Matias Fernandes e 
Luis Coelho, de Vila Cova, Bento 
Antas da Cruz, A. Tomaz de 
Araújo, Francisco Paula dos 
Santos, Dulce de Montalvo, 
Capitão Alçada, Capitão Barbosa, 
Manuel de Faria e Silva, Hilário 
Barreiros, e tantos outros, que não 
recordamos ou desconhecemos, 
foram os devotados barceleoses 
que ajudaram Rogério Calás de 
Carvalho a suportar agruras e 
desilusões na sua infatigável luta 
pró- Barcelos. 
Nesta hora, recordemo-los com 

orgulho, ... e com saúdade. 
coo* 

5.5 feira, às 9 horas menos um 
quarta ouça na Estação de Mira-
ma de Rádio Clnbe Português, 
mais uma crónica de Página Re-
gional de Barcelos, um programa 
de Curada Ribeiro, com a locução 
de Maria Isolda, patrocinado pela 
PHILIPS e pelo Agente de Barce-
los, Armando Faria Fernande. 

Governador Civil do 

Distrito de Braga 

Terça-feira, 14 de Fevereiro, 
passará o 5.0 aniversário da posse, 
no espinhoso cargo de Governa-
dor Civil do Distrito de Braga, 

do Ex.mo Senhor Dr. Francisco 
Leandro Pessoa Monteiro, nosso 
querido amigo e grande admirador 
das Terras e das gentes barce-
lenses. 

Que continue por dilatados atros 
à frente dos destinos do Distrito 
que tão sabiamente tem sabido 
dirigir e governar são os votos 
sinceros de todos quantos traba-
lham em «O Barcelense». 

D. Maria José da Silva 

Oliveira Viana de Queiroz 

No próximo dia 15, data do seu 

aniversário natalício, festejará 

também o 28.0 ano do seu casa-

mento esta ilustre senhora, esposa 

do nosso Director Snr. Dr. Mário 

Augusto Viana Queiroz. 

Apresentando respeitosos cum-

primentos, «O Barcelense» deseja-

-Lhe um porvir sempre ridente e 

feliz. 

FESTAS DE ANOS 
,Aeste mês de h'evereiro 

Dia 9 

António Acácio Pêgo Guedes, 
Eng.o Vítor Manuel Rod•igues 
Araújo, Daniel da Silva, D. Ida-
lina dos Anjos Santos Lopes, 

Dia 10 

D. Maria Helena Pereira Aze-
vedo, menina Maria José Gonçal-
ves Calheiros da Silva, menino 
Fernando Manuel de Carvalho 
Beleza Moreira, menina IRlaria do 
Carmo Ferreira Lopes, Abílio No-
vais Cardoso. 

Dia 11 

Tenente Joaquim Scllés Pais de 
Vilas- Boas, Joaquim Alves Bap-
tista, José Manuel Bandeira da 
Silva, menina tilaria João Beleza 
Ferraz de Azevedo Magalhães. 

Dia 13 

D. Ludovina dos Prazeres Coe-
lho Gonçalves Magalhães, D. Ma-
ria Amélia Fernandes, Mário Fer-
reira de Freitas Guimarães, Rogé-
rio Calás de Oliveira Carvalho. 

Dia 14 

Augusto Dias Pimenta (Vieira), 
Dr, João Beleza de Almeida Fer-
raz, D. Maria Henriqueta Pereira 
da Qninta e Costa Viana de Quei-
rós, Eng o Mário Pinho Ferreira 
Azevedo, Carlos Alberto do Rêgo 
Fernandes, menina Maria Filomena 
Correia V. Lopes. 

Bodas de Prata 
No passado dia 8 de Fevereiro 

comemorou o 25,0 aniversário do 
seu casamento, o simpático casal 
Artur Vieira de Sousa Basto, nosso 
colaborador, Digno Presidente do 
Grémio do Comercio de Barcelos, 
Presidente da junta de Freguesia 
de Santa .fitaria Maior e Mesário 
da Santa Casa d i hüsericórdia de 
Barcelos, e D. Rozália Felisbela 
Viana de Queiróz, ilustre dama 
bareciense, irmã do Nosso Di-
rector, cO Barcelense cumpri-
menta e deseja um porvir ventu-
roso a tão queridos amigos. 
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tos de Oliveira, por ocasião das trovoadas. A'nd i não 
tinham acabado a breve oração quando um relâmpago 
fortíssimo iluminou a viela estreita. Parei assustado, co-
sendo-me com uns arbustos que ladeavam o caminho. A 
trovoada aproximava-se perigosamente e eu não podia 
ficar ali. Lembrei-me então de um casebre de madeira 
que não ficava longe, onde me poderia abrigar, e voltei 
a correr, azinhaga fora. 

O vento e a chuva açoitavam-se impiedosos, as fa-
ces. Recolhi-as nas abas do capote, puxei a boina até às 
orelhas e corri mais ainda. Os relâmpagos incendiavam a 
floresta em redor com a sua luz fortíssima. 

De repente ouvi um grito. Trémulo, caminhei sem 
ruído alguns passos. Uma sombra estranha caída na 
berma.... 

As minhas faces deviam ter ficado sem sangue na-
quele momento, o coração quase saltou do peito, as per-
nas tremeram-me e se não gritei foi porque a voz me 
ficou presa na garganta. Quis fug;r, voltar para trás, su-
mir me na floresta, mas um gemido doloroso do alguém 
ali caído deteve-me. Esperei alguns momentos, para me 
certi6car de que estava na presença de um ser inofensivo, 
depois aproximei-me devagar, ainda receoso, A custo 
pude distinguir uns cabelos em desalinho, um rosto en-
sanguentado, umas vestas enlameadas e rotas... não havia 
dúvida, era um pobrezinho. 

Tomei-lhe uma mão: estava de tal maneira inerte e 
gelada que só passados momentos sentiu o contacto da 
minha. Abriu então uns olhos esbugalhados de angústia 
e estendendo-me os braços macilentos já sem forças, 
murmurou uns sons inintelegíveis, entercotados de 
solugos. 

Ràpidamente, olhei em volta, à procura de um abri-
go. Por milagre ou favor do destino, havia ali perto uma 
reentrância na parede do caminho Ajudei o pobre velho 
a levantar-se e fui-o amparando até lá, cobrindo-o em 
seguida com o meu sobretudo. 

Fóra, o vento, a chuva e os relâmpagos continua-
vam impiedosos. As árvores despidas estalavam com fra-
gor e, levadas pelos enxurros, iam precipitar-se nos bar-
rancos profundos dos vales. 

O pobre estremeceu. Bu estava de joelhos, junto 
dele. B,ixei-me mais um pouco e senti lhe o peito a a,far, 
a testa banhada em suor frio, a respiração difícil, o cora-
ção apressado. 

Com um esforço, vi- o fazer um movimento: levai 
uma das mãos •.o peito de onde tirou um objecto li--
tilintou levemente na mão descarnada e trémula, esten-
dida para mim: era utu terço, um terço muito gasto, de 
contas negras. 

—C. brigado... é o meu fim .. é o único bem que 
possuo.. neste mundo... 

A cabeça pendeu lhe para o lacto. Gemeu suavemen-
te, depois conseguiu— levantar ainda a cabeça: 

—0 meu terço._ nunca mais o poderei rezar... 
tome e reze-o muitas vezes pela minha pobre alma .. 

Tomei-lhe a mão gelada que ostentava o rosário e 
comovido, apertei-lha entre as minhas, esboçou um sor-

ASlG - 

Eu sinto... 

Este barulho, constante, 
Provocado por motores, 

Trepidação delirante 

A semear dissabores... 

Chuva a cair na vidraça 

Da janela de meu quarto, 

É saudação de quem passa 
E indaga se não parto 1... 

Alguém perder o costume 

De nos outros confiar, 

Não é bem lançar ao lume 

Achas para se queimar... 

Nasce o sorriso nos lábios 

E reflete-se nos olhos, 

Onde, ás vezes, os mais sábios. 

Ugam promessas aos mólhos!... 

Agora, passa, a chiar, 

Entre afagos dos travões, 

A viatura sem par 

No trilho das dlstracçõ,•sll! 

Barcelos, 30 — 1 — 967 ÓSCAR DESCARO 
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riso e cerrou os olhos devagarinho. Tiaha expirado. Fi-
quei ali, como em êxt4sse, uns momentos: aquele anjo 
acabava de desprender-se dos laços que o ligavam á terra 
e voar.., voar para o ceu, pera o Lterno. 

Reparei então que a tempestade amainara e por en-
tre os flocos de nuvens escuras, abriam-se pequenas ❑es-
gar de ceu, salpicado de estreias. 

Dessa noite triste de inverno guardo ainda a recor-
dação do pobrezinho: o seu terço... e não passa dia al-
gum da minha vida sem que cumpra aquela última sú-
piica: « . . pela minha pobre alma.» 

Alfredo Saldanha da Oliveira 
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